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CAMARADA LUIZ CABRAL
REORESSA DE CABfl VERDE

O camarada Luiz Cabral,
Secretário - Geral - Adjunto do
PAIGC e Presidente do Conselho
de Estado, regressa esta manhã
a Bissau, depois de uma visita
triunfal de uma semana à RePú-

blica irmã de Cabo Verde.
O camarada Presidente, que

viajou acompanhado de urna im-
portante delegação do nosso

Partido e Estado, teve oPortuni-
dade, durante a sua permanên-
cia no arquipélago de Cabo
Verde, de se avistar com o ca-

marada Aristides Pereira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e Presidente
da República irmã, e com vários
outros dirigentes daquele País.

Se os contactos de alto nível

estabelecidos na Praia se reves-

tiram de grande imPortância
para o fortalecimento da uni-
dade entre os dois países, Para
o estudo de problemas comuns e

para a troca de Pontos de vista
inerentes à realização do lll
Congresso do Partido, não fo-
ram menos signif icativos, Pela
forma espontânea e calorosa co-
rno se manifestaram os encontros
do Presidente Luiz Cabral com

a população do ArquiPélago.

O camarada Luiz Cabral visi-
tou várias ilhas de Cabo Verde
e praticamente em todo o lado
teve oportunidade de falar ao
povo amigo e irmão daquelas
terras. A sua presença desPertou
em toda a parte o mesmo aco-
lhimento fraternal e o mesmo
entusiasmo eufórico com gue, na
quinta-feira passada, foi recebi-
do no aeroporto da Praia e em

PRESIDEIITE AGÍISTINHO NETfl

EM BIS$AU, PRAIA E CÍINAKRY

NA PRIÍXIMA SEMANA

É id no próximo terço-feiro
que chego o Bissou o comorq-
d,o Agostinho Neto, presiden-
te do MPLA e d'o Repúblico
Populor de Angolo, cuio visito
oo nosso Poís foro onunciodo

pelo comorodo Nino Vieiro
no comício do Dio lntern,o-
cionol ,do Mulher.

Agosiinho Neto vem de Co-
n,okry num oviõo especiol.
A suo chegodo ò Repúblico

ses sucessos mostram-nos clara-
mente a grande elevação de ní-
vel de vida daquele povo).

<No plano externo, foi desta-
cada principalmente a vitória do
povo soviético no que respeita à

política de paz, tendo sido real-

çados igualmente os sucessos dos
moviment'os de libertação nacio-
nal nos países de Áf rìca e da
Ásia É de se recordar que no
programa traçado pelo 24.' Con-
gresso todos esses aspectos fo-
rarn considerados ôomo objecti-
vos a at¡ngir. Neste último con-
gresso, todos esses objectivos ti-
nham sido atingidos e, em alguns
domínios, ultrapassadosl.

<No que respeita ao problema
da segurança foi destacada a as-
sinatura de uma convenção ge-
ral entre as grandes potências do
mundo. Esse documento foi ela-
borado em Helsínquia, onde se

destacou grandemente a política
de paz da União Soviética>.

<No que respeita aos países
do <Terceiro Mundo>, quer os
que se encontravam sob o domí-
nio colonial, quer os que con-
quistaram a sua independência
mas que economicamente são
fracos, foram assinalados gran-
des êxitos devido à política de
coexistência pacíf ica e de bom
entendimento com regimes so-
ciais diferentes aplicada pela
União Soviética. Essa política deu
grande resultado, porque contri-
buiu para que vários povos na
Ásia e na África conseguissem
conquístar a sua independência>.

(Destacou-se, sobretudo a

do Guiné estd previsio poro
dbmingo. O Presidente dd Re-
públioo Populor de Angolo
viojo ocomponhodo por umo
importonte delegoçõo, consii-
tuído por cerco de ó0 pes-
soos, de que fozem porte re-
presentontes dos orgonizo-
ções db Juventude, dos Mu-
lheres e dos sindicotos ongo-
l,qnos. Tombém o ocomponlho
um coniunto musicol do seu
Poís.

O comorodo Agostinho Ne-
io deve permonecer entre nós
openos,- um dio, seguind'o no
quorfo-feiro poro o Repúbli-
cd irmõ de Cobo Verde.

A visito ò Guiné-Bissou,
neste momento, do comorodo
Agostinho Nefo, ¡sys5te-se de
porficulor significodo. O nos-
so Poís ocobo de consolid,o¡
o suo independêncio, com o
emissõo do moedo nocionol.
A Repúblico Populor de Ango-
lo, por suo vez, depois dos-re-
tumbonles vifórios militores
do MPLA contro os locoios do
imperiolismo, tem vindo o ser
reconhecido por inúmeros
poíses de ,Âfrico e de fodo o
mundo, tendo sido odmitido
no Orgonizoçõo d'o Unidode
Africono por esmogodoro
moiorio de votos dos seus
membros.

Assim o visito do Presidente
d,o R.P.A. e do suo delegoçõo,
oJém de selor o omizodþ'enl
tre dois povos e portidos que
foriorom os seus loços de en-
treojudo no luto contro o ini-
migo ,comum, o coloniolismo
português, permitird um en-
èontro entre dois Estodos so-
beronos, unidos no mesmo
combote contro o exploroçõo
do. homem pelo homem.

NO PRÓXIMO NÚMIRO:

ENTREVISTA

COM O COMISSÁRIO

DA SAÚDE

todas as ruas da capital Por onde
o cortejo presidencial Passou.

Foi este acolhimento, Prova
indesmentível de que o Povo de

Cabo'Verde deseja a unidade real

com a Guiné-Bissau, que levou o
camarada Aristides Pereira a

afirmar, numa das muitas oca-
siões em que os dois dirigentes
tiveram oportunidade de usar da

palavra, que a presença de Luiz
Cabral em Cabo Verde <é o me-
Ihor resPosto que domos oos

soudosistos de todos os guilotes
da époco coloniolt¡.

NA ILHA DO FOGO

O Presidente Luiz Cabral e

a sua comitiva visitaram nomea-
damente as ilhas de Santiago, do
Fogo, do Sal e de S. Vicente.

A deslocação à llha do Fogo

efectuou-se na segunda-feira,
tendo sido o camarada Luiz Ca-
bral acompanhado pelo camara-
da ,Aristides Pereira.

(Contànun no Pú9.' s)
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O PAIGC esteve Þresente no
25." Congresso do Portido Co-
munista do Uniõo Soviética, que
terminou em Moscovo no Þos-
sado dio 5, otrovés de umo dele-
goção gue regressou ontem d

tarde o Bissou.
Esto delegoção, que integrovo

representontes do Partido no

Guiné-Eissou e em Cabo Verde,
era chefioda pelo camoroda
Froncisco Mendes, membro do
Secretoriodo Permanente do Co-
mi,té Executivo do Luto e Co-
missório Principal do Conselho
de Comissórios de Estodo.

No regresso de Moscovo, o
comorodo Chîco Té folou-nos de-
morodamente sobre o estodio do
nosso delegoção na U.R.SS., re-
ferindo as lições oþrendidos nes-
te acontecimento que foi o 25."
Congresso do P.C.U.S., os con-
toctos o nível de Estodos corn
dirigentes daquele þoís, os con-
versoções com delegações de ou-
tros portidos e os encontros com
os nossos jovens que oli efec-
tuom os seus estudos.

(O 25." Congresso do Partido
Comunista da União Soviética
teve início no dia 24 do mês de
Fevereiro. Primeiro, foi efectua-
do o relatório do Secretário-Ge-
ral do Comité Central do PCUS,
camarada Leonid Brejnev, que
fez uma exposição de todos os
sucessos obtidos após o 24.o Con-
gresso, realizado há cinco anosD.

<No balanço feito destacaram-
-se principalmente os progres-
sos que o povo soviético conse-
guiu alcançar em diversos cam-
pos, nomeadamente no da ciên-
cía, cultura e vários outros. Es-
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ECONOMIA
As importações da Guiné-Bissau, no mês de Julho de 1975,

diminuiram em relaçäo aos meses an(eriores do ano passado, tendo
atingido o mais baixo valor de sempre, com 36 mil 806 contos
de mercadorias importadas. No mês anterior, em Junho, este valor
atingira mais de 49 mil e 100 contos.

Estes bons indícios, fornecidos pelo <<Boletim Mensal de

Comércio Externo>, da Direcção-Geral de Estatística e Planifica-

ção, do Comissariado de Estado de Desenvolvimento Económico e
Planificação, são no entanto <<toldados> pelo facto de, no mesmo
período (Julho de 1975), as exportações do País terem baixado,
em valor, de 30 mil,578 contos, em Junho, para2l mil, 166 con-
tos. (Ver págino 2)

CCMBATE À LEPRA

Antigamente, a lepra era uma doença considerada com des.

prezo e praticamente incurável, que obrigava a um ¡solamento
quase total do doente. Nos nossos dias, com os progressos da
ciência, novas perspectivas se abrem ao tratamento desta endemia.
Essas perspectivas estão à vista na Leprosaria da Cumura, a Poucos
quilómetros de Bissau, confiada desde há mais de vinte anos a
urnâ M¡ssão Católica de padr:es italianos. (Centrais).
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(Contùnwo ttø pdgòttø Centrøl)
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A fim de orgonizor e

progromor umo exPedi-

çõo misto com os nossos

peritos, Poro futuros esTu-

ãos científicos e históri-

cos dq Guiné-Bissou, che-

gou onlem de monhõ oo

nosso poís, vio Dokor, o
dr. Volentin Gorodnov,
membro d'e lnslifuto de Es-

tudos Af riconos do

Acqdemio de Ciêncios do

URSS. Duronte o suo est'q'

dio no nosso Poís, visitord

d'iversos regiões do nosso

terro.

O dr. Volentim Goro-

dnov foi recebido no oe-

roporto Pelo comorqdo

Mório Cissoko, director
do Museu Nocionol e do
Centro de Estudos do

Guiné-Bissou.

lmpoRTAçõEs toRAtt REDuzlÐAs

NO MÊS DE JULHC DE

Quais foram as nossas Pr¡ncl-
oaiì importaçóes, no sétimo mês

.io .no'findo? Os números ofi-
crais agora divulgados confirmam

o cue-anteriormente se verifica-

va: importámos, sobretudo, têx-

a"¡, ( essencialmente, tecidos )'
materiais de construção e instru-

mentos de trabalho, Produtos
minerais (gasolina, outros com-

bustíveis e lubrificantes, e cl-

mentos) e Produtos alimentares'

bebicias e ìabacos, salientando-

-se, neste caPítulo, o arroz, fari-
nha, batatas e cebolas'

Quunto às exPortaçóes, elas

são na sua quase totalidade Pro-
dutos de origem vegetal: man-

carra sem casca e coconote, Pa-

ra Portugal (que dePois im.Por-

tamos, sób forma de Produtos
manufactu rados... ).

Em Percentagem, nos Prlme-l-
r,o, ,.i" meses do ano Passado

- de Janeiro a Julho - cerca

cle 40 Por cento do total das

nossas imPortações referem-se a

produtos alimentares, bebidas e

iabacos. Mais de metade das im-

e o þovo qngolqno.
É motivo de iúbilo rece-

bermos oqui nq nossq terrq
esse filho'digno de Áfrico'
qua ocobou de soir vito-
rioso de umo guerro mo-
vido pelos imPeriolistos e
os sbus lqcoios inlerno
úp¡ur¡.¡¡.l e uNlrA. vi-
tório essq que o nosso Po-
vo deve ocolher com or-
gulho, devido ù om.izqde
entre os nossos dols Po-
vos.

O nosso Povo deva mo-
nifestor-lhe todq q sud

estimo, todq q suo odmi-
rocão e todo o seu cori-
nhlo, poi" o lufo que ele
."náuiéqnossoPróPrio
!utq. Por oulro lqdo sobe-
,m'OS qUB O ComOrOdq
Aoostinho Nefo. foi com-
oãtth"¡to do co'morodo
Ãmilcqr Cqbrol desde os

temPo5 estudonlis'

BRAIMA DJAWARA
lMotoristo de Tóxi)

EsTou muito sotisfeitc

""t 
o visito do comorado

oi"t¡¿"nt" Ago$inho Ne-
ïo oo nosso Poís, Porque
è ut Presidente de um

poís irmõo.

Jd recebemos q visito
d* tu¡lot Presidentes do
nosso Conïinenle, mos en-
tendo que o comorodo
Neto deve ler honros es-

pl..ioii, Pois ele é orniEo

197 5

portações deste tiPo foram de
'^rror, que. constitui a base da

alimentação do nosso PoYo e

cue. aqora mais do que nunca'

i"uu.ðt prôduzzir no País Para

as necessidades e Para exPorta.-

iáo. P"t outro lado, as gasoli-

Ãat " ot cimentos rePresentam'

naquele Período, 16,6 Por cento

.¡o'tot.t' de imPortações, sendo

os têxte¡s, 15,4 Por cento' e os

automóveis, motociclos e Peças

e acessórios, 7,4 Por cento'

Também no quadro das ex-

ocrtacões, os dados estatísticos
publicados, referentes a Julho,
confirmam o que se Passava na

primeira metade do ano Passado:
77 por cento das nossas exPorta-

çöes são constituídas Por man-

..rr., .o.onote, milho e feijão,

e lì,7 Por cento dizem resPeito

a madeira de bissilão serrada e a

tacos de madeira Para Pavimen-
tação.

De onde imÞorta a Guiné-Bis-

O¡góo io Comissoriqdo de Es-

tcdo de Inlormcção c Turi¡'lo

Trie¡cnq¡¡ôo Nocional dc In-

formoção

Sci ùs Terçcs, Quintas c Sóbo-

dos

heço: 2$50

Redcrcçåo, Àdministroçóo e Cri
cinqs: Avenidq do Brq¡il
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BISSAU _ GU¡NÊ.BISSÃU

RESPONDE O POVO

Que pensa da visita de Agostinho Neto?

I de Março: exposição

no (omité do Baino 24 de Setembrc
LILICA' BOAL, Directora do

Insütuto Amizade. A. mesa da Pre-
sidência, da sessã,o ena constituida
oelos camaradas VASCO C.{-
Èn¿J, membro do Comité Execu-
üvo då f¡uta e Comissário de Es-
tado do Desenvolvimento Econó-
mico e Planificaçã,o, e NICOLAU
SANOI, membro do Comité do

Bairro e Pela oradora.

À oalestra da camarada LIÍ'ICA
BOdL, que foi bastante completå'
e interessa¡te, foca4do os asPec-
tos essenciais da lut¿ pela emanci-
paçã,o da mulher no mundo e ne
ioJsa terra, seguiu-se dum debate,
ûo qual interveio o camaradå'
VA.SCO CÀBRAL, que deu escla-
recimentos complementares. Após
a sessão, inaugurou-se na Sede do
Comité ãe lairro um,a exPosiÇáo
de fotofrafias relativas à luta das
mulheres enr vá,rlos Pafs€s d¿
fifricao Âsia, América Lati¡¿ e

Europâ'para'ediJicarem um mr¡¡do
de Paz e de Progresso, os homens
e a"3 mulheres. em Pé de igudü-
de, caminhem Lado a lado e se liber-
tem definitivamente da exploração'
da tira¡ia e da miséria. Elsta ex-
posição continuarå a,bert¿ até ao
ii* Aa semana e, Por lsso, o Comi-
té do Bairro de <Setembro> con-
vid¿ os habitantes de Bissau a vi-
sitá-la.

No prosseguimento das activida-
des iomemorâ,tivas do dia 8 de

Ma¡Eo alguns habitarxtes do Bair-
ro do <Setembro>, reallzaram no
domingo t¡âbalho voluntário, ten-
do-se removido o lixo acumulado
num terreno and(o às instala-
ções dos a^nttgos ç6¡rsios. Às mu-
lheres comparecerarn em møior
nfimero do que os homens.

(AønÈirua' nø Pú.9,' 3)

NO GABÚ

HOIE - "CENTBÃ,L'- Rua Vitorino
Costc¡, telefone 2453'

AMANHÃ - "HIGIÊM" - Rua .A,n-

tónio N'Bana, telefone 2520.

FARMACIAS

TELEFCNES

Hospital Simáo MendEs:
Bonco - 2866/2867

Bombeiros - 2222
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No quadro das actividades Pre-

""tàioiiã" 
que antecedem as ho-

"*äaã;* piestadas no 8 de Mar-

"^-n"i" Inìernacional da Mulher'
åI' *"lrt"""i da nossa. terra' teve

tìg""-"" tã¡ado na sede do comi-

té do Bairro de <Setembro)> uma

paleslra proferida peta carnarada
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A próximo terço-feiro nõo
voi ser um dio quolquer'
vomos ter entre nós o co-
morodo Agostinho Neto,
presidenteio MPLA e do
iìepúblico Populor de An-
qolo. que foi omigo Pes-
Jool'dò soudoso Amilcor
Cobrql quondo oindo es-

tudontes, iunïomente com
outros comorodos, estudo-
vom o melhor mo'neiro de
libertor os nossc¡s terros do
domínio coloniol-foscisto
de Portugol, e que conli-
nuo o ser gronde omlgo
do nosso páis. A notício,
d'odo em Primeiro mõo no

comíc¡o do I de Morço,
cousou noturql enfusiqsmo
entre os mulheres Presen-
tes, que deixorom (exp¡o-

dir> o suo olegrlo em vl-
vqs oo MPLA, oo seu Pre-
sidenle e oo Povo de An-
golo. Hoie, quisemos so-

É"r. o que penso do Pró-
ximo visito d'o comorodo
Ágostinh" Neto o cidodõo
comum¿ oquele que en-
contrormos oo vlror oe

umo esquino de Bissou'
Os resultodos do nosso ln-
quérito oí estõo.

AURÉIIO t. RODRIGUES
(Estudonte)

Penso que o visito do
cdrnor'odo Presiden-
te Agostinho Netô,-é-mois
Lto-otouo de solidorie-
dode'e de omizode que

exisla enlre o nosso Povo

oessoql do nosso soudoso
iíd"t, o comorodq Amílcor
CJ¡íol. O nosso Povo de-
verd testemunhor o.o co-
morodo Presidente q nos-

so odrmiroçõo e o' nossq
solidorie.dode Poro com o
pluo ong"tqnò no suo lu-
io contro os cessionistos
áì upn/çuA e uNlrA'
MARCETINO C. FERREIRI

(Empregodo de bolcão)

O cqmoroda Presidente
Aoostinho Neto, deve ser

reiabido nq suo visito oo
n,osso poís com honros es-

pec¡oi;. Eslo minho qfir-

moção não que-r dlzer que

eu seio sePorolislo'

Todos nós, ofriconos di-
gnot J"ruu'not", sobe-

mos o que se pqsso em

Anqolo,equeoclomord-
io 

-ot"J¡a"nie tem condu-

zidó colmame'nte o Povo
ongolono no suq seguntto
luto de libertoçõo nocro-

nîi, "ontto 
oj fontoches

i;ì;t*t; moniPulodos do

exterior.
Acho que 'o lloSSo Povo

deve rmqnife6lqr qo cqmd-

rqdq Presidente todo o

cqr¡nho e o odmiroçõo'

,mostrondo-lhe como fdn-

los vezes o temos fei-

lo, que esiomos com o Po-

vo ongolono no suo lulo

contro o imPeriolismo'

Polfcia:
1.' Esqucdro - 3333
2.' Esquødrc - 3414

Correios:
Informações - 2600

Rc¡diodifusão Nocio*rql - 2ßA
.Aeroporto - 3001'/4 (TÄG-B)
TAP - 3991/3

Serviços MuniciPclízados:
.Á,guo e Electricid<¡de -241L(dos 7 ùs 17 horos)

Ãssistência ù rede eléctrica - 2¡114

(dcs 16 ès 24 horag)
Chegadcs e pcrrtidcs do nqvios -
2922/s

O Dia lnternacional da Mu-

lher, a exemplo do que aconte-
ceu nas outras regiões do País,

foi celebrado na região do Gabú,

com a ParticiPação de todos os

comités de sector e comités de

base.

Como convidado de honra às

comemoraçöes, esteve Presente
å .ut"tadå Honório Chantre' do

CEL do Partido, membro do Es-

tado-Maior das ÎARP' e secretá-

r,io-n"t.l do Comissariado das

Forãas Armadas, chefiando uma

delepacão constituída Por re-

o."rãni"na"t da Comissão Femi-
'n¡na do PAIGC, onde se desta-

a"uat as camaradas Lucette Ca-

bral, esPosa do camarada- Presi-

¿uniu do Conselho de Estado'

(Contíwaqõ'o ilo Pûg: E)

EMISSÓES:

Das 6 ùs 8; dos 12 ùs l5 e das 17

ùs 24 horcs.

NOTICIÁNIOS

Às 7, 13,t5, 17,20 e 2l ho¡a¡.

ÃGENDÃ DO DIÄ;
Às 18,45 horas'

RADIO

CINEMA
HoIE E ,A,MANHÃ - Às 20,45 horas---i 

"CßCO DOS VÃMPIROS" -
m,/I8 onos.

n¡¡. t
.NO PIlf$egAD

Qulnta.f'et¡o, 11 ile D[a'rço ile 1976



CABC VERDE

i I.UIZ CABRA!. REGRES$A HOIE
(Contlnucção do l,' P'ág.')

Após cumPrimentarem as au-
toridades locais, que os aguarda-
vem no aeroporto de S. FiliPe'
os dois Presidentes dirigiram-se
para o centro da cidade, onde
se realizou um comício, que foi
tra,nsmitido directamente Pela
Emissora Nacional. Tanto o ca-
nrarada Luiz Cabral como o ca-
marada Aristides Pereira usaram
da palavra., depois de terem sido

(Continuação na páginø 2)

sa.l, Para onde exporta os seus

produtos? Portugal, antlga po-
rência colonial, ocupa o primeiro
lugar nas imponaçöes (comprá-
nìos, em Julho, àquele país, 66
por cento do total das nossas

irnportaçóes) e nas exportaçöes
(no mesmo mês, vendemos aos
portugueses 97,9 por cento dos
nossos produtos exportados!).
O comércio efectua-se sobretudo
com os países euroPeus, da
OCDE, CEE e EFTA, tendo, em

Julho, o nosso país importado de

apresentados à população Pelo
camarada Jota-Jota, comissário

político das FARP.

A seguir, os dois líderes diri-
giram-se para Cova Figueira,
onde foram recebidos entusias-
ticamente pela população, que
empunhava cartazes e entoave
estribilhos contendo algumas pa-
lavras de ordem do nosso Par-
tido, particularmente sobre a

<unidade Guiné-Cabo Verde>.

exprimiu q sucr soiisfoçõo e
alegrio por se encontror pelo
p'imeiro vez em Cobo Ve'de
numo reuniõo do Governo, fo-
zendo um opelo o todos poro
que nõo se espontqssem com
os dificuldodesen-
controdos ouoencon-
tror pois só hó oindo o'ito
meses de vido do Repúblico
irmõ. Pediu c¡ todos os presen-
les que fossem pr{tiços e res-
listos no trobqlho e nos'oct¡vi-
dodes concrelos, pois como
dizio o comorodc¡ Amilcor Cc-
brc¡l, nõo se pod'e soltq¡ q pc¡-
rede sem se oprox¡m'or dc¡ po-
red.e. Apelou q todos poro que
em codq octividcde concreto
liys5sem em mente os perspec-
tivos do unidode entre q Gui-
né e Cobo Verde, obieciivo
moi6r do nosso Portido.

Antes de terminor cr teuniõo,
o comorodo Aristides Pereiro
entregou oo ccrmorado Lviz
Cobrol um pqssoporte de ci-
dodõo coboverdiono, como
simbolo dc¡ at'ibuiçõo do quo-
lidode de cidodõo cqbover-
diono. A clitude foi oplcrudido
e sublinhodo por todos os
presentes.
Tetminou com umq.recepçõo

oficiol ò noite no Poldcio do
presidência oferecida pelo co-
morodq Secretório-Gercrl do
PAIGC e P'esidente do Repú-
blicc¡ de Cobo Verde e suo es-
poso comorodo Cqrolino Perei-
¡q, tendo ossistido todos os

membros do direcçõo de nos-
so Portido e Estodo de Ccrbo
Verde, bem como o corpo di-
plomótico ocreditodos no nos-
so terro irmõ e dos orgonizo-
ções d'e bose do Portido do
ilho de Sontiogo>.

As Caldeiras foi o segundo
ponto a ser visitado, aPós o que
se efectuou a viagem de regresso
a S. Filipe. Aqui, as delegações
almoçaram, tendo visitado o no-
vo cais da ilha, no vale de Cava-
leiros, antes de regressarem à

P ra ia.

Na terça-feira, o' Presidente
Luiz Cabral visitou a ilha de S.

Vicente, uma das mais impor-
tantes zonas de Cabo Verde. Como oaímos rflß mño$

<Ele oceitou e veio folor com o rei pepel e pro-
meteu-lhe que os seus direitos sericm respeitocios,
que Poriugol nõo tomorio a suo ferro, de mqneiro ne-
nhumo, e que lhe pogorio impostos, etc. Fez mesrno
um controto escrito. Enquonto isso, foi combinodo
com os tugos que gr.ondes forços soiriam de Portugal,
de Lisboc, poro Guiné. Quondo chegorom mossocro-
rom em gronde os pepéis.>

<Doutro vez, nunl controto que Honório Borreto
fez, com o régulo de Dieu d'e Rei, crquele llheu dion-
le de Bissau, p'orcr ¡rõo cborrecer os lugos, vinho o pro-
messo seguinte: esse rei nõo se meterio com os tugos,
nõo lhes forio guerro. Os iugos dor-lhe-iom tontos
ormqs de fogo, tcrntos borros de ferro e tonlos litros
de cono, por ono. lsso estó num controlo ossinodo,
crrquivodo em Lisboa, que eu li. Estou o dor-vos umc
id'eio, de como é que Honório Borreto soube de focto
servir Portugol bem.,

<Com os seus plonos, ele conseguiu de focto pôr o
Guiné nos suos mõos, entregd-lo ou nõo os tugos, con-
forme ele quisesse. Porque noquelo cltu¡o em que ele,
tinho o Guiné compleiomente ncrs sucrs mõos, surgi-
rom os ingleses e os fronceses que tombém queriom
o,Guiné. Os ingleses queriam Bolomo, e os fronceses
queriom vir de Ccrsomonso poro bciixo, descer e tomor
tudo. Honório Borreio foi gronde <potrioto> portu-
guês. Resistiu com forço, nõo aceitou nenhumo pro-
messo nem oferto gue os frqnceses e i.ngleses lhe fize-
rom, guordou cr Guiné inteiro pqro os tugos. Os iug,os
têm rozõo em pôr o eslótuo de Honório Eorreto no
nosso terro. Sem Honórío Borreto o Guiné nõo sericr
dos lugos. lss,o é verdod'e. Mos nós devemos ter res-
peito por Honório Borreto. Podemos criticd-lo no su,o

crtitude, mos foi um homem de volor. Paro oquelo crl-

turq, com oquela mentolidode, como indivíduo que
soiu do nosso tf,ovo, mos que foi educodo por porlu-
gueses, no meio de porlugueses, fcrlando bom portu-
guês.tocondo o suo guitorro, contondo fodos, elc.,
nõo tinho outra coiscr o fqzer, senão isso. comcrrodos.
Esse ero o seu trqbalho e ele fê-lo bem feito, porton-
to ero um homem de volor. Podemos hoie, nõo en-
tender que descendenies de Honório Bcrrreto, oor
exemplo; como Alvorenqor (porque o nho Roso cho-
movo-se Roso Alvorengo, Joõo Borreto e Roso Alvoren'
go der.om os Corvolhos Alvorengos, etc. etc., Eorrelo,
todo umo fomíliq, duos fomílios gue se iuntarom, for-
mondo sJente fino do nosso terro, como o nosso ccrmcr-

rod,o Borreto que estó oí sentodo), mos hoie podemos
entendþr que olgum descendente de Honório Borreto
dionto deste fenómeno novo, de luto de nosso povo
e do independêncio do Africa, o independêncio de
lodos os povos do mundo, com os lutas de liberto-
çõo por todos os lodos, isso iolvez quolquer um de nós
preferisse fozê-lo, se tivessemos ,o suo educoçõo e se

iive.semos vivido noquele momento d'o Histório em que
ele viveu. Mos hoie os descendentes do Honório Bcrr-

reto, que forom ou nõo ò escolcr e preferem c¡indo os
tugos; esses ió nõo têm perdõo.>- <Os ccrmorqdos virom portonto, d'e onde é que

soímos. como é que coímos ncrs mõos dos lugcrs'>>

<Quonto o Ccrbo Verde, os comorodos sobem,
nõo houve conquisto de Cobo Verde. Ccrbo Verde nõo
sõo ilhos que forom <ochodas> ¡oquel'o olturo, pelos

iugos. Depois que eles encontrqrqm o ponlo de Áfrico,
ond'e estó hoie DoKor, dodo o suo verduro, pois no
qhuro em gue foro descoberto esiovo bostonle verde,
e como é um cobo, quer dizer, pedoço de terro que

entro pelo m,or denlio, chomorom-lhe Cobo Verde'
cr esso ponto hoie chomo-se DoKor. Posscdos noucos
dios, ovonçond'o no mor. encontrorqm umos ilhos e
como esiovom iunto de Ccrbo Verde chomcrrom-lhes
llhos de Cobo Verde. Codo ilho tomou o seu nome.

Crmarada Prosidentc
(¡dadao honor¿idr de Cabo lle,de C PAIS

De c¡cordo com o progrqmo
lroçodo, o cqmorodcr Presi-
dente Luiz Cobrol e o sucr co-
mítiva, reunirqm-se com o Se-
creloriod'o Permc¡nente do
PAIGC em Cqbo Verde e o
Governo do Repúblico irmõ,
tendo no fincl do reuniõo si-
do destribuído o seguinte co-
municodot

n¡rle 5clõo d'o Conselho de
Ministros reolizou-ss umo im-
po4onte ¡euniõo entre os co-
morodcs dc¡ nossa delegoçõo
e do Repúblico de Cobo Ver-
de, formoda pelos membros
do Secreto.iado Pe.monente
de Cobo Verde do PAIGC e
pelos mqmbros do Governo.

O cqmorodb A'istides Pe-
reiro obriu c sessõo opresen-
tc¡ndo o delegoçõo, oos cqmo-
¡odos dq delegoçõo de Cabo
Verde.

A seguir, o comorodcr Pedro
Pi.es, fez urn breve relotório
dos octividodes dos diversos
deportamentos do Gove'no Ce
Cobo Verde nestes oito meses
de independência, solientan-
do crs dificuldcdes encontro-
dqs e herdodos do coloniolis-
mo.

O comorodo Olívio Pires no
quolidcde de memb.o do Se-
cretoriodo Permonente ligcdo
oo d'epo.1q¡ento dc orgonizo-
çõo e ideologio do CNCV fez
tc¡mbém um resumo suscinto
do divisõo e estruturoçõo do
Portido em Cobo Verde e 'e-
lotou c¡s diversos foses que jó
possou o orgon¡zaçõo do Pcr-
tido desde 25 de Abril cté à
presente doto.

No finol folou o comorodo
Luiz Cobrc¡|, Presidente d,o Re-
priblica do Guiné-BisscrL, qgs

8 DE tYtARçO
(Continuação da pá'¿. 2)

Maria Augusta Mendes ( Tchu-
thcha), esposa do camarada Co-
nrissário Principal e Zézinha
Chenrre, esposa do camarada
Honório Chanti'e.

No comício realizado em fren-
te da sede do Comité de Estado
da região, usaram da palavra os
camaradas Lay Seck, presidente
do Comité de Estado da região,
l-ucette Cabral, Ussumane Ja-
manca e Fátima Dabó, os quais
abordaram temas alusivos à

emancipação da mulher.
Após o <meetingr, realizou-se

unr almoço de confraternização
na Granja ,Agrícola de Lenque-
rim.

Cerca das lB horas foi inau-
gurada a Escola <Caetano Seme-
d.c> sita defronte à sede do Co-
mrté de Estado da região.

Elvl TITE

Uma delegação da Comissão
Feminina do PAIGC, chefiada
pela camarada Silvina Vaz da
Costa, presidiu a um grande co-
mício nesta vila, para comemo-
ração do Dia lnternacional da
Mulher (8 de Março).

Neste comício participaram
além do presidente do Comité
de Estado da região, camarada
Qu into Cabi Nayana, mu itos
outros responsáveis do nosso
Partido e Estado, tendo-se re-
gistado a presença de centenas
de mulheres, homens e pionei-
ros que, na abertura da sessão
comemorativa, cantaram o Hino
Nacional.

portagoes foram reduzidasm
-a

África apenas 3,.l por cento das

suas necessidades, e exportado
só I por cento do total!

De acordo com os números
publicados pelo Boletim a que
nos temos vindo a referir, o sal-
cjo negativo da nossa balança
:omercial, em Julho, foi de l5
r¡ii, 640 contos, o que eleva Pa-
ra 766 mil, 30 I contos o total
negativo da balança comercial do
país, nos primeiros sete meses do
ano de 1975.

Da análise superficial destes

dados estatísticos, ressalta a ex-
trcma debilidade da nossa eco-

nomia, herança trágica do colo-
nialisrno, a nossa grande depen-

' d.lncia em relação a países es-
trangeiros. Ressalta, também, a
necessidade de, todos juntos, sob
a direcção do Partido e do Go-
veÍno, trabalharmos cada vez
mais, para aumentarmos a nossa
produção (o que representará
ma is exportaçóes e menos im-
portações ) e edif icarmos uma
nova economia, ao serviço dos

reais interesses do povo, conso-
lidando assim a independência

nacional.

Qudnto-Fetra, 11 ile Março ile 19?B <NO PINTCEAT P¡óg. I



PA GC
FRANCISCO MENDES NO REGRESSO DE MOSCOVII,

" 0 Gongrosso do P. G. ll. $.
lol uma grande cxporiência para nós "

(Aoúlwqõo do 7.' f,úgi.na.)

conquista da independência e li-
. berdade social dos povos da ln-

dochina, Cambodja, Laos e do
Vietname e também a conquista
da independência pelos povos
das antigas colónias portuguesas
da Guiné, Cabo Verde, S. Tomé,
,Angola e Moçambique. Recente-
mente registou-se a agressão
imperialista ao povo de Angola,
mas o povo angolano saiu vito-
rioso, sob a direcção da sua van-
guarda revolucionária, o MPLA.

/r¡ONUiT4ENTO
A V1'EMÓRIA
DE AIA1LCAR CAERAL

ta do Chile, que se encontra
actualmente preso e vai ser
submetido a julgamento>.

<U¡n outro aspecto também
muito importante naquele rela-
tório, que toca todos os povos e
nações que lutaram pela sua li-
berdade, foi a decisão adoptada
e apoiada unanimemente pelos
congressistas, referentes à cons-
trução, ern Moscovo, de um mo-
numento à memória de todos os
heróis que tombaram na luta
pela liberdade do seu país, entre
os quais .íoi justamente destaca-
da a memória do camarada Amíl-
car Cabral, um destacado com-
batente que deu a sua vida pela
liberdade do seu povo).

ENCONTRO COM OS NOSSOS
ESTUDANTES

<Mas, como é habitual, em to-
das as deslocacões que os cama-
radas do nosso Partido e Estado
ao estrange¡ro, além dos encon-
Ûos oficiais, tivemos outros en-
contros, sobretudo porque a

União Soviética é unl país com
quem já temos grandes laços de
amizade e cooperação. Uma par-
te da delegação dedicou o seu
te.mpo a visitar os nossos estu-
dantes, nas várias repúblicas
onde se encontram. Contactámos
cs nossos estudantes em lvanov,
pcis temos ali vários estudantes e
muitos deles ainda não tiveram
a oportunidade de vir conhecer
a Guiné-Bissau, porque são
crianças enviadas para ali desde
os tempos da luta a fim de efec-
tuarem os seus estudos. ïivémos
igualmente uma reunião com os
nossos estudantes em Moscovo,
conr estagiários da CONSOMOL,
da Escola Política do Partido e
do Sindicato. A mesma delega-
çã'o seguiu depois para Azerba-
jam, cuja capital é Bacum, para
entrar em contacto com os nos-
sos estudantes ali radicados>.

FRANC/SCO /}lENDES
E ALVARO CUNHAL

<Além disso, tivemos um en-

contro com a delegação do Par-
tido Comunista Português, che-
fiada por Álvaro Cunhal, para
uma trocá de experiências entre
os dois partidos e também para
exa minarmos juntos quais as
pcssibilidades de contactos per-
manentes, no sentido de estrei-
t¿r cada vez mais os laços de
amizade sempre existentes entre
oPAIGCeoPCP>.

<Aqui, lembramos mais uma
vcz que as relações entre o nosso
Partldo e o Partido Comunista
Pcrtuguês são relações de há
longa data porque desde a fun-
dacão do PAIGC o camarada
Cabral sempre dizia que o PCP
ó, de f acto, u m partido sério,
pcrque atravessou duros anos de
fascismo, sempre esteve na van-
guarda da libertacão total do
Povo português e sempre defen-
doir no seu programa a liberdade.
parr os povos coloniais, portan-
tc, também, a nossa liberdade>.

<Foi assim que durante a nos-
sa conversa, trocámos algu mas
experiências e ficou decidido que
viriam a ser estabelecidos con-
tüctos ulter¡ores.

CONTACTOS A NíV.EL
DE ESTADOS

<iTi'¡emoc também, no âmblto
das relações a nível de Estados
entre a República da Guiné-Bis-
s3u e a União das Repúblicas So-
cial¡stas Soviéticas, um encontro
oe trabalho com o vice-ministro
e encarregado de relações com os
países africanos, onde examiná-
mos de perto o desenvolvimento
<Ja cooperação, à luz do proto-
colo do acordc assinado o ano
passado entre os nossos dois paí-
ses. No balanço das nossas reali-
zações concretas no âmbito do
referido protocolo, desracamos
alguns pontos de f acto mu ito
importantes para o desenvolvi-
me.nto das nossas relações eco-
nóm icas>.

(Conti,tutø na, púgüna 8)

<A orientação do 25." Con-
gresso, que terminou no dia 5

de Março, num sent¡do geral,
continua a ser marcada pela
mesma política, tanto no plano
'interno como no exierno. No
plano interno, foi decidido refor-
ça:- o trabalho do povo soviético
no sentido de melhorar as suas

condições de vida. Para isso, se-
rá dispendido um maior esforço
na agricultura e na indústria,
melhorando, assim, não só a

quant¡dade como também a qua-
lidade dos produtos>.

<No plano externo, decidiu-se
cont¡nuar com a política de paz,
pois está . conf irmado que esta
política traz benef ícios não só
ao povo soviético mas também
a todos os outros povos do
mundo. Também será continua-
da a política de coexistência pa-
cífica cntre nações com regimes
sociais diferentes e de apoio aos
movimentos de libertação dos
países em luta>.

<No que resPeita ainda ao

oroblema de coexistência Pacífi-
ca, foi demonstrado claramente,
no relatório do secretário-geral
do Partido Comunista da União

Soviética, que esta Política não

significa, como Pode ser tomada
põr vários meios imPerialistas e

reaccionários, que a União So-

viética, como uma Potência que

sempre se colocou ao lado dos

povos oprimidos, fique de mãos

cruzadas deixando que os imPe-

rialistas disPonham desses Povos
da maneira como entenderem. A
coexistência Pacíf ica signif ica,

sim, a ajuda aos movimentos de

libertação a fim de todas as na-

ções oprimidas ou Pequenas Pos-
sam ser livres e soberanas>'

<Ainda dentro do Programa
d.¡ 25.q Congresso, foi decidido
organizar uma reunião interna-
cional em que todas as naçóes

tomarão o comPromisso da não

utilização de armas Para a reso-

lução dos problemas Políticos.
Nesse aspecto, foi ainda tomada
a decisão de lançar um aPelo a

todos os estados fascistas e co-
lonialistas, no sentido de conce-
derem a liberdade a todas as Pes-
soas gue lutem pela libertação
nacional e social dos povos, e

que se encontram actualmcnte
detidos nas prisões fascistas, en
tre os quais se destaca o secre-
tário-geral do Partido Comunis-
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A Leprosorio d.o Cumuro, confiodo hd mois de duos
décodos, pelo governo português, o umo missõo de
podres .itolio.nos, é um exemplo de dedicoçõo desin-
teressodo pelo povo do nosso terro. Enfrentåndo todo
o espécie de dificuldocies moteriois e políticos (desig-
nodomente perseguições pelo PIDE), 

'o 
Missõo coñ_

seguru tronstormor o pequeno e pobre hospitol dei-
xodo pelos Portugueses num serviço copoz d'e ocorrer
òs necessidodes de todo o populoçõo'do Guiné-Bis_
sou e qté do estronge.iro, quer hospitolormente, quer
irotondo-o no domicílio. Do froiomento de dåentes
oté.ò suo integroçõo no sociedode, possondb pelo
profiloxio do lepro iunto dos fomiliores e pelo que-
bror do isolomento dos lep.rosos, nodb foi d'escurodo,
segundo tivémos oportunidode de observor no visito
que efectudmos òquele estobelecimento.

I

<Nós sempre contómos com
dif iculdodes. As dif iculdodes
existem em todo o Þorte do
mundo e fozem porte do vido do
homem. Os meus vinte e um
onos de þermonêncio ogui ensi-
norom-me que, Þoro uma Þessoa
aonseguir olguma coìso de bom,
tem que lutor sentþre>. Não é

por acaso que o camarada Padre
Cettímio Frezette, chefe da Mis-
são Católica da Cumura, nos
f ¡z esta af irmação. As pessoas
conscientes dos seus deveres pe-
rante a realidade não se mantém
¡nertes, aguardando que a sorte
lhes caia do firmamento. Aque-
le camarada salienta: <<O povo
não é cego. Quondo olguém tra-
bolha paro o Þovo, o þovo vê e

reconhece-o muito bemt>.

O camarada padre Cettímio
Frezette ao contar-nos a história
da leprosaria da Cumura, insta-
lada pelo Governo português
em 1954 e que mais tarde viria
a ser abandonada às mãos da
Missão, pela indecisão do Go-
verno colonial, falava com uma
voz emocionada, saída de uma
consciência cheia de esperança
no futuro, embora se notasse,
nas mãos e na face enrugada, o
sinal de muitos sacrifícios sob o
sol quente da Guiné-Bissau.

O pouco tempo que <Nô Pin-
tchau demorou no estabeleci-
mento foi suf iciente para se
aperceber do grande trabalho
empreendido por aqueles nrissio-
nários, numa luta pela sobrevi-
vência dos pobres doentes, à dis-
tância de uma escassa dúzia de
qu¡lómetros da capital.

Junto à igreja, via-se uma casa
de paredes desgastas pelo tempo,
ladeada por um pavilhão da en-
fermaria, pela maternidade e por
um edifício onde se lê (LAR
JOÃO XXlllD. Al¡ brincavam
crianças meio nuas debaixo das
rnangueiras e cajueiros do quin-
ta l.

Vários homens ocupavam-se
na outra berma da estrada na
construção de um edifício, que
será a futura habitação dos mis-
sionários, pois até agora têm v¡_
vido num pavilhão-carpintaria
situado atrás da antiga escola.

Da Missão para o hospital da
leprosaria, num percurso de cer-
ca de 400 metros, as bermas da
estrada estão cobertas por uma
extensa plantação de cajueiros.
Um homem vestido de branco,
de cócoras, fazia curativos aos
doentes. Era frei Epifânio, que
não cessava de lhes dirigir pala-
vras de consolação e, por vezes,
de riso, tentando transmitir-lhes
mais força e vontade para en-

frentarem os sacrifícios. <Iemo¡
ogoro cento e dois internodos,
lÁos, hó 15 dias, erom novento e

seis, e o número þode, ossim,
varior de um momento Þara ou.
trol, disse-nos o padre Cettímio.

Algumas mulheres doentes
preparavam as panelas para fa-
zerem a comida a seu gosto, em-
bora estivesse a ser preparada a
refeição comum.

Fomos de carro até à horta,
onde plantações de limoeiros,
tangerineiras, laranjeiras e ana_
nases, sob as sombras de palmei_
meiras de samata, verdejavam a
paisagem que vai ligar a um pe_
queno rio.

Os ananases são regados uma
vez por semana através de ca_
nais de irrigação ajustados a um
motor gue puxa a água duma
peguena nascente, tapada por
uma ourique do lado do mar.

Noutros tempos, a Missão te-
ve uma criação de gado bovino
que chegou a atingir oitenta ca_
beças: <Esses bois erom port¡cu-
lormènte destinodos oo abote,
Þoro o olimentoçõo dos doentes.
Como vê, ogora nõo temos um
único onimol. Reso/vemos ocoboî
com e suo crìoçõo, þorgue os
lodrões não nos deixoyo¡n sosse-
godos. lmogine que oté os ano_
noses nos vêm tirar>.

Utvl PROJECIO NO pApEL

Como nosceu o ìeprosaria da
CumuroT

<A ideia da criação de uma le_
prosaria em Cumura foi anterior
à nossa chegada à Guiné, em
1955. O Governo já tinha cons-
truído dezoito palhotas de alo_
jamento tipo primitivo e uma
farmácia cimentada e telhada
que servia para tratamentos e
armazenamento de medicamen_
tos e alimentaçãoD.

<Mas, quando chegámos, sou_
bemos que o Governo português
tinha construído o aldeamento
provisoríamente, pois existia um
projecto grandioso destinado a
albergar dois mil doentes de le-
pra. Eles pensavam que qualquer.
leproso, devia ser isolado com-'
pletamente do meio em que vi-
via, quando o mundo já ia por
outro caminho. Já viu como se-.
ria impossível internar os mi_
lhões de leprosos que existem
em todo o mundo? Pela expe-
riência, vímos que a lepra não é
assim tão perigosa como parece,
e que o doente pode ser tratado
na própria casa onde vive. Deste
modo, caía a ideia de fazer uma
leprosaria grande para internar 

.

todos os leprosos da Guiné>.

I
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<Naquela altura, a leprosaria

podia contar com 230 a 2SO
doentes>.

<O projecto referia_se também
à construção de mais edif ícios
para o pessoal; médicos, enfer_
meiros, serventes e outros fun_

pela Missão do Sono, em 195g,
surgiu uma nova fase de dificul_
dades. Porgue até à data, esra
era a única leprosaria oficial>.

<Depois, espalhou_se o curari_
vo por toda a Guiné, como men-
cionei anteriormente, o que per_
mitiu a saída de mais de uma
centena de doentes para as suas
povoações de origem: Bula,
Lanrchungo, Mansoa e para o
Gabú, especialmente, onde con_
tinuaram a receber assistência
médica. Por esse motivo, as pa_
lhotas foram reduzidas de lg
para metade...l.

apresentar os primeiros resulta_
dos como negativos (sãos). Já é
uma boa esperança para confiar_
mos no resultado. Mas não é su_
ficiente para concluirmos que o
homem e s tá completamente
curado. Só a repetição em vários
meses, de análises, nos permire
saber se a doença está longe de
tornar a surgir ou se ainda deixa
vestígios. Então o doente vai pa_
ra onde quiser, com uma ficha
passada aqui a gual lhe permite
receber tratamento no posto sa-
nitário próximo dele, pois o Es_
tado garante o fornãcimento de
medicamentos a qualquer indiví_
duo que tenha saído daqui, e em
muitos casos convém cont¡nuar
o tratamento, como medida de
precaução>.

<Sabemos que existem alguns
nestas condições que, quando
lhes é dada a alta, nunca mais
se preocuparam com medica_
menros Iâ for.., julgando_se to_
talmente curados e até imuniza_
dos pela doença. Resultado: de-
pois de alguns anos as reacções
tornam-se positivas ( infectados)
e é necessário novo interna_
mento.

<Cra, qualquer enfermeiro ou
médico gosta de Íazer o curativo
e uma doença com amor, vonta_
de e esperança de vê-lo são e
salvo. Mas, assim, com falta de
cuidado e de interesse pela vida,
não está bem. É um bocado de_
solador. Felizmente, esses são
uma excepção. Tenho muito boa
impressão do povo da Guiné,
po¡s tem o sentido da responsa-
bilidader.

OS PER/GOS DO CONTÃGIO

As populoções costumom afos_
tor-se. dos doentes, mesmo que
sejo do suo fomílio, þoro evitor
o contágio?

<Do ponto de vista sanitário,
é idêntico à cura da tuberculose,
que os especialistas consideram
mais perigosa do que a lepra, na
medida em que a sua transmis_
são às outras pessoas é susceptí-
vel de se verificar. Realmente, a
lepra é também contagiosa. Te_
mos casos específicos que iden_
tificam tal facto. Casos em gue
dentro de uma família, o p.i é
um ex-doente gue se curou e
mais tarde aparece um filho en_
demizado e ao fim de tantos
anos surge talvez a mulher. É
evidente que a gente começa a
pensar gue existe um foco de
contágio entre essas pessoas).

Creio que esta doenço nõo é
hereditário...

<Não. O contágio, sempre os
medrcos o afirmaram, é por
meio de contacto. Contacto en_
tre os utensílios ou instrumen_
tos da nossa vida quot¡diana:
colheres, pratos, roupas e outras
coisas. Esse contágio não tem
nada a ver com o contágio here_
ditário, do sangue. A- ciência
provou isso e a experiência tam_
bém. O filho de um leproso nas_
ce perfeitamente são. Aliás te_
mos agui doentes que têm filhos

e vrvem com eles. Às vezes acon_
tece que um homem ou uma
mulher que foram arrancados do
seio dás suas famílias por moti-
vos de força maior, vêm inter_
nar_se anos e anos aqui, come_
çam a ganhar coragem e espe_
rança de poder refaz". 

" ir.
vida normal no hospital e re-
construir a sua vida>.

<-É óbvio que há um proble_
ma humano. Dá_se à luz um fi_
lho. Os filhos não esrarem con_
taminados, é uma coisa muito
boa. Mas vêm o perigo de esta_
rem condicionados a um contá_
gio depois de nascidos>.

Compreendo agoro o rozão þorgue se criou esse Lor junto ò
Â1issão...

<rExactamente, foi com a preo_
cupação de resolver esta situação
gue a Missão Católica decidiu
criar o Lar em 1971, para os fi_
lhos dos doenres de lepra. As
crianças chegaram a aiingir o
número de vinte e quatro, mas
à m.edida que os seus pais iam
recebendo alta levavam_nas con_
sigo, uma vez que jâ nio é peri_
goso o contágio, pelo que actual_
mente estão reduzidos a uma dú_
zia. Os pais, ao regressarem pa_
ra as suas regiões de origenr, po_
dem levar consigo os seus pe_
guenos. Se entenderem deixá_los
câ, melhor. Nós vamos lutar
sempre para educar os seus fi_
I hosl.

, <Portanto, acho que é nosso
oever contrnuar esta obra huma_
nitária, e não deixar que os fi_
lhos se contagiem, procurando,
sempre que possível, isolá_los
das mães>.

modo, íamos ficar cada vez mais
aflitos e, em 1969, chegamos à
conclusão que era preciio apre_
sentar o problema claramente aó
Governo português. Expus o as.
sunto a um inspector sanitário
enviado pelo Governo colonial
português para ver as condicões1
Cos postos sanitários e hospitais'
da Guiné. Eu disse_lhe, ,rö, o
Governo þortuguês coloboro no
construção de um novo hosþitol
e 

_ocobo com os polhotos or, ,"
noo se contormo com æto solu-
ção, que entregue o hosþitol nos
mõos da Âlissõo Católica do
Cumuro guê, com os Þoucos
meios de gue dispõe, þode ir fo-
zendo cado ono olgumo coiso,
graças o certas ojudos gue ossim
nõo þode ter>>.

<O Estado resolveu então pas_

:1.r-no_s 
o hospital, depois da pu_

ortcaçao de uma portaria, em
Maio de 1969, que estabelece
que a leprosaria foi entregue à
Missão de Cumural.

<Começamos nessa altura uma.nova fase. lniciamos a constru_
ção daqueles dois pavilhöes com
uma ajuda concedida pela Fun_
dação Calouste Gulbenkian, de
Lisboa. Essa ajuda tinha sido des_
tinada à cobertura das dezoito
palhotas a zinco, mas, em con_
versa, alguns técnicos'disseram-
-nos: <Entõo, þoro quê cobrir os
þoredes de odobe, se jó estõo a
coir,>t. Esse dinheiro não foi su_
ficiente para acabar as obras e

,recorremos a outros pedidos no
estrange¡ro, até conseguir aPron_
tar os dois pavilhões para a le_
prosaria, um para a maternida_
de e depois, a pouco e pouco,
a cozinha, o armazém, o refei-
tório, a instalação da luz eléc_
trica e da água canalizada>.

(A construção do edifício dò
Lar das Crianças, deve_se a uma .

contribuição da juventude ita:
liana, quando da minha ida a
Itália em 1968, a fim de pro-
curar meios para resolvêr a si_
tuação de Cumura. Apresentei
vários projectos pendentes do
hospital e de um lar infantil e,
ao fim de dois anos, recebemos
uma carta de uma organização
da juventude italiana,- que 

-se

comprometia a dar_nos o apoio
necessário para esse fim>.

<Enviaram-nos o dinheiro em
1970, após termos feito os dese-
nhos e os cálculos do montante
necessário para erguer a obra.
tsse dinheiro foi obtido depois
de vários peditórios feitos por
eles nas ruas, nos bares e nos
hotéisr.

<À 
_ 
parte isto, as plantações

que fizemos contribuiram tãm_
bém bastante para a resolução
de inúmeros problemas da nossa
Missão e do hospital. Cada ano
aumentamos as plantaçöes de
modo a fazermos face às dificul_
dades>.

<Os medicamentos e o arroz
(este último com mais modera_
ção) continuaram a ser .forneci_
dos pelo Estado, não obstante

(Contlnua na póg., g)

CATOTICA DA CUMURA:

{)S Dil IIfrI}IT/ïÇNO AO NI}SSO P{}t/O

cionários gue ficariam um pouco
afastados_ do hospital, no lugar

- onde está agora a Missão. ña_
quela altura, a concretízação do
projecto devia custar de 30 a
40 mil contos. Mas nunca che_
gamos a ver a sua realização. Fí_
cou no papel, e mais nadal.

<Entretanto, quando, em 195g,
o tratamento da lepra passou
dos Serviços de Saúde p.r" .
Missão de Sono, esta organizou-
-se em todos os pontos da Gui_
né (então portuguesa). A Mis_
são de Sono trabalhou bastante
no combate a esta endemia, che_
gando de ter uma dezena de
médicos especializados só para
tal, cada um em seu sector. Foi
nessa altura que os Serviços de
Sono começaram a tratar os
doentes de lepra em regime de
circuito: assistidos na própria
tabanca. Duas vezes por ano, a
população era concentrada e
faziam-se pesquisas. Todo aquele
em quem fosse detectada a
doença, era alistado e passava a
tomar medicamentos semanal-
menteD.

<De igual modo nós trabalhá_
mos agui. O nosso irmão en_
fermeiro, frei Epifânio, além de
ser o responsável pelo tratamen_
to dos doentes ,desloca_se fre_
quentemente de motorizada até
junto das populações das áreas
de Cumura, prábis, Safim, An_
tula, etc.>.

<Foi assim que a Cumura co_
meçou a ser considerada exclu-
sivamente como uma Leprosa_
rial.

Quois os diferentes foses de
dìficuldodes gue esto lvlissão otra_
vessou no manutençõo do hosþi-
tol?

<Sabe, nós sempre contamos
com dificuldades. As dificuldades
existem em toda a parte do
mundo e fazem parte da vida do
homem. Os meus 2 anos de per_
manência nesta víla mostraram_
-me que em qualquer parte, para
,T. pessoa conseguir alguma
coisa de bom, tem que lutar
semPre)).

<Dificuldades houve desde o
início, mas acho gue não foram
assim tão grandes. euando cá
chegámos, a leprosaria estava
mars ou menos organizada. Era
dirigida pelo dr. Már.io Veiga,
que trabalhou muitos anos nes_
te paísl.

<A nossa tarefa consistia só
em preitar assistência aos doen_
tes.. O Governo português for_
necia 

. 
med icamentos, al¡mentação

e tudo aquilo gue era necessá_
rio. O aspecto dos alojamentos
é que era feio, quando sabemos
muito bem que, para tratar um
doente, é necessário um mínimo
de exigências de higiene e saú_
de, que faltavam totalmente>.

<Com a tomada da leprosaria

. Existe olgumo regiõo onde esta
doenço aÞoreça com mais fre_
quêncio?

. <Sempre vieram agui doentes
de toda a Guiné. Ainda cá te_
mos alguns de Bissau, em núme_
ro reduzido, e especialmente de
Mansoa, Cantchungo, Bissorá,
Suz_ana-S. Domingosl Éarim, Ba_
tará e Catió. Há rempos rínha_
mos. alguns do estrangeiro, par_
ticularmenre do Senegãl u ,, o,
dois da República da-Guiné. No
1no passado, transportei nove
doentes até à fronteíra senega_
leso, de onde regressaram cura_
oos para as suas terras. É um
bocado difícil definir exacta_
menre quem é do Senegal e quem
não é. porque um mancanha,
por exemplo é da Guiné, mas
pode estar refugiado no Senegal
ou rer nascido lá e continuJ a
ser da Guiné. euando se vê mui-
to ameaçado pela doença vem à
sua terra procurar a assistência
e, após o tratamento, pode re_
gressar ao ponto de partida,
cont¡nuando a viver normalmen_
te. O mesmo acontece com os

lul..r- .. man jacos de Sid jou ;
de Kolda, em Casamance>.

<O dr. Venâncio Furtado já
passou guias aos doentes de Ca_tió para virem aqui. Ainda cá
temos dois soldados, de entre
os que foram enviados o ano pa_
sado do Sul, pelo partido>.

-,O .trata.mento aþlicodo oos Þa_c¡entes é suficientemente efi_
ciente Þaro curor comþletomente
o lepra?

<Claro que há diferentes mé_
todos de combater uma doença.
Desde o início, praricamenre
sempre se seguiu o processo usa_
do em todo o mundo contra a
lepra que é a <cefona>. Nos úl_
timos anos, passou_se a usar um
outro medicamento mais eficaz,a <Ciba 1906r, que além decurar, não provoca reacções.
Apresenta resultados bastante
melhores e mais eficazes. Há me_
ses apareceram doentes com
análises positivas: reaccões vio_
lentas e sinais na cara e nas ore_
lhas, do aparecimento de lepra.
Com este medicamento, já estão
melhores e fora de perigo>.

<A lepra não é u ma- doença
gue deva ser tomada com des_
prezo. A gente tem que caminhar
.o.r muita prudência, pois, à
primeira v¡sta, u m doente, de_
pois de se lhe ter feito análises
ao muco nasal e à pele, pode

<Muitos jovens, cujos pais se
encontram internados neste hos-
pital, estão agora a estudar na
escola primária de Cumura e al_
guns já frequentam o liceu, em
B issau >.

Quem é que financiou o cons_
trução doqueles três povilhões e
do lor inf ontil? euem f ornece
medicomentos e o alimentoção
dos doentes?

- <Como já disse a princípio, o
f inanciamento era da responsa_
bilidade do Governo português,
que fornecia medicamentos e ali_
menração. Os doentes é que iam
até ao pé dos rarafes buscär água
d:ls nascentes. Eram condiçães
muito difíceis e resolvemos furar
um poço, mas este não satisfaz
cabalmente as necessidades dos
doentes, visto que seca sempre
que acabam as chuvas. Começá_
mos a ficar preocupados e a ten_
tar a maneira de resolver os vá_rio; problemas que se nos
opoem. Era um problema moral
também nossoD.

<Eu deslocava-me várias vezes
ao 

.estrangeiro a pedir ajudas, a
marona das vezes a ltália e, de
uma maneira ou doutra, resulta_
va. Mas sempre me eram feitas
peÌ'guntas_do género: <<O hosþi-
tol é do Estodo? Então não ia-
mos dar nodo. Ele tem o dever
de o fozer. Dorîamos se o hos-
þitol fosse do lvlissõo ou inde_
þendente do Governo>¡. Deste

Quinta-Feira, lt de Mar(o de 19?6 _ póg. õ



O PAIS

Cc¡brol dizi,o: "Af¡iconos, s ã o
cqueles que sõo cqpczes de ¡Jcr
o suo vidq pela Áfrico'. Sim, es-
icrmos prontos o ir mo¡¡e¡ em An-
golo, pelo liberdode de ,4.lrico por-
que Angolo é umo porte integronte
de .Á.frica.

Estomos prontos o rt mor¡e¡ em
Angolc pelc liberdcrde de .Áfrico
porque tcrl como o nosso inesque-
cível leoder dizia, odevemos ser
ccpozes de se¡vi¡ em quolquerler-
ro, combc¡tendo o mesmo inimigo' e
em .Ãngolcr cr suo'lu1,s, é q nosso
própricf luta".

Como¡,cdc¡s, o que se pc¡sscr neste
momento em ,qngola, nöo é um,a
lutc de i¡mãos, mcs sim, umc¡ luto
coniro potêncios rqcistcs e imperio-
listos otrcrldcs pelos suos riquezos
nqtu¡ois.

Folcr¡ de .A.ngolo, é folar do MPLÃ
e do povo ,Angolcrno; é deflcil folor
de Angolc, sem conhecer cr suo ìed'-
lidqde revolucionú¡iq ou sejo o ;o-
rócter revoluciondrio do MPLÃ,. Po¡-
que os que se dizem hoje olibe¡Îq-
do¡es de .Angoloo - os fc¡ntoches

ãt

UPA,/FNLA e UNITA - mcris nóo
sõo que usurpadores l¡ustodos dq¡
riquezcs do povo ,4ngolono, em
benefício dos seus poirões do oci-
dente.

Falcr de Äqgolo, é Iolq¡ dc aìc'-
rioso ocçõo do 4 de Fevereiro de
i961, levodcr,q cobo pelos militqntes
do MPL.A e, que cro longo de 14 anos
de espinþoscr luto ormcdc, conse-
guircrm com o ccnacrado Ãgostinþo
Neto, libertor o seu poís dcrs gorros
do coloniqlismo português, tornondo
ossim ó¡vo¡e, o embriôo por ele lor,-
çado no seu poís sob <r égide de
Cobrol. quando do promessa feiro
em 1953 no fundoção do coso dos
Eslud.rntes do Império.

Hoje o invqsäo de que Ängolo é
vítimo, poderá ser o origem de nov,:
ocupoção do nosso continente. Co.
mufìc¡das nqs fileinc¡s dc¡ UPÄ/FNL,A
e UNITÄ., crs potências impericrlistos,
lonçcm bórbo¡os crimes sobr,¿ o
povo ,cngolono, procurondo qnulo¡
o revoluçõo cngolonc e o revolução

(Contùnuø na pd,gma 'ì )

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

" A luta da corda "
A lebrç, animal esperto sempre

em busca de algum divertimento,
eucontrou um dla um (peixe cå,ve_
lo> (hipopóta¡no) e disse-lhe: -<Apesar de teres um cor?o tÕo
grande, eu, 8faças a um certo
feitiqo, sou capaz d¿ tirar-te da
á,gua ,e levar-te para a floresta>.

Riu-se o enorme a¡imal desta
afilIr¡sçã,o da lebre, mas dêpois,
fingtndo tom¿r a sério tal bravata,
perguntou: 

- 1¡Qsrnq havemos, en-
táo, de fazer pera v€t sg és capaz
de cumprir o que dizas?>

- <E muito fácil a.f¡rmou a le_
bre brincalhon¡ <vou arra4lar ume,
gra.nde corda estgndo_a entre e
floresta e o rio e a cad& um de nós
pega rÌe sua ponta. Quando tu sen_
tires um ligeiro estlcåo poderás
começa¡ a luxar a corda, porque
esse será, O sinal>.

Concordou desta maneira, o tti-
popótamo com est¿ forma de cr_
ganiz.açã,o esta dernoDstração on-
ginal de força que lhe fora pro-
posta, e a lebre dirigtu-se, por
sua vez, à floresta onde eniontnou
um elefante a quem desafiou nos
mesmos termos: _)Talvez te cus
te a acredltar no que te, vou d.izei,
mas garanto que, por virtude da
força mágica que possuo, sou cå-
paz de arrastar-te desde. a floresta
até ao rio>.

Tal como o hipopótamo, também
o elefante condescer¡deu em ou-
vir tåis baboselras da farsante le_
bre, tendo esta repetido as mesmas
palavras 9ue tlnha dito ao hipopó-
tamo, com a únlca, diferença que
agora €ra, ela, lebre, a puxar
ponta da cordr que ficava Jr:nto
,ao rio da¡do ao elefante a outra
ponta.

Te¡do à sua disposição dois dos
rnais fo¡tes a¡imais ds, floresta,
preparou_se a lebre pata.gozar o

-espectáculo da luta e, assim, foi
buscar uma grande corda, que de-
se¡¡rolou, da¡do uma das pontas
ao elgfg,nte, que se encontra,va. na
floresat, e a outra ponl, ao htpo_
póta.mo que estav¿ situado no rio.
,+. ambos 9s 4¡ìmnig, que nÍiO po-
õram ver_se, porque a vggetação
chegava qr¡ase junto às Àfrias, þe_diu a espertalhona que não puxas-
sem sem que ela desse o si¡al o
que fsz pouco depois, já, instatada
num ponto situådo ehtre urB c ou-
tro e sensivelmente a meio da cor-
da.

Quando cada um dos bichos deu
o seu esticã,o calcula¡do que a le-
bre vida pelos ares c&ir_lhe aos
pés, a forte, corda esucou-se sob
a acAáo deduas fqrças podercgas
e qua.selguals. E pera.nte a estupe-
fação doo dois colossoõ animais,
ne¡]rum deles, dura¡te muito tem-
po, log¡ou å, meuor yaatstÞm,
chegando ambos a pensarem que
@r& uûra, potência mágtca aquels
que defronta,yam. Cansados, já co-
meçavam. a. desanimar qr¡fi¡rdo o
elefantg, num simpulso dõsespera-
clo arra,ncou o hipopótamo do lo_
daçral o¡rde se encontrava, e depob
lentamente, o fol puxando para S
até, que em determinado momento,
se vira¡n um ao outro, comprela_
dendo o logro em que tinham caido
e cessando por imediato a luta.

Descontentes contra a lebre quo
asslÌn se ¡lra à custa d,e ambos,-1u"-
raram matå-la, logo que qualquer
deles a visse, para o que bastaria,
simplesmente, pôr-lhe um pé em
cima. Assim, a matreira sentiria
bem s psse daqueles que ludibria-
râ,.

A. lebre, que ouvlu tal combina-
ção, resolveu acabar de vez com
a angústia que ameaçavê sobrp
a sue vid,a e quendo, ¡ttas depoÈ.
encontrou o cadáver de uma ga-
zela jâ" podre e coberta, de bichos,
pôs tudo aquilo em cllna dê si €
deitou-se num caminho que o ele;
fante costumava frequç¡'tå,r, Eete,
dada a a;gudeza" do seu olfato e a
mediocridade da sua visã,o, seutlu

(contÍnua na págína 7)

ANO r DE ORGANNZAçAO

EDUCAÇAO

Hd comorodos que pensom qu,a porq ens¡nor bem
às'nossos cr¡,onças nõo de.vemos folar do nosso Por-
¡¿'e. Quol histório! A pedogogio que quer ¡sso, não é
pedogogio nenhumo. Poro nós, pedogogio é oquilo
qu-¡ ensina às crionços o nosso luto, os direitos do
nosso povo, o Portido, ,o Hin,o do nosso PorÌido, o
volor do nosso PorT¡do, qlém do A,B,C, <<O goto e o
Ro,poso>r, <<O lobo e o chibinho)r, etc. Mos o Portido
deve eslqr ld tombém presenfe; o direcção do Psr-
tido, os dirigantes do Portido, o forço do nosso luto,
o forço do n,osso povo, o forço do nosso Por?¡do, os
deveres do nosso gênte' 

A. cABRAt

pÁotx¡ SEMANAI Do coMrssARrADo DE EsrADo DA EDUcAçÃo E curruRA

As escolas e o trabalho produtivo
Agostinho Neto na Guiné-Bissau_ A ESC0U A0 CAMP0 _

Ncr próximo sêlnonor o Co,morodc Presidente do
Repúblico P'opulor de Angolq, Ago$inho Neto, viró
visitor o nosso pqís.

As noss,os escolos, Primórias, Preporo¡f,yios e 5e-
cundórios, deverão preporor-se poro rs€eberem fes-
tivomente o comorodo Presidente.

A suo visito repr:,senfo p'oro nós não só umo
honro, mos umc oportun¡dode úñico porq no octuol
momento, lhe testemunhdrm,os todo e nosso incondi-
cionol opoio e ,oo povo dngolono.

A rmobilizoção de todos os n,ossos estudonfes, dos
nossos frobolhodores, poro esse d¡,o festivo é tor¿.fo
de todos nós. Merecer o socr¡fício do povo ongolano
gue luto pelo liberdode de África é um deve.r o que
ninguém se pode furtor.

ESCREVE SOBRE...

Terminado o prazo do nosso segundo concurso, muitas mais
do que no primeiro, foram as produções que chegaram até ao
nosso Departamento.

,Apesar disto, parece-nos que as Escolas não têm sabido apro-
veitar ao máximo este concurso, que mais não pretende que cr¡ar
nos alunos a vontade de escreverem e de se dedicarem a temas
da sua terra e da África em geral.

Atribuímos desta vez a um aluno da Escola Técnica Vitorino
Costa, o livro-prémio, que todos os meses pomos em concurso.

Até ao próximo dia ll de Abril, poderão os camaradas
enviar-nos os seus trabalhos para o próximo concurso, que desta
vez será subordinado ao seguinte tema: (Trabalhar, produzir,
com força, com coragem, com entus¡asmo, para fazermos cada
dia a nossa terra valer mais).

Os trabalhos como anteriormente deverão ser dirigidos para
o Departamento de Actividades Políticas e Extra-Escolares do
Comissariado de Estado da Educação Nacional e Cultura.

<Nós, os combotentes da Guiné-Bissou, estomos prontos o ir
morrer em Angolo, pelo Liberdode de Africa>¡.

Nós, 0s combatentes da Guiné - Bissau
estamos prontos a ir morrer .
em Angola pela liberdade da Africa

0rganlzrção e vida nos acampamentos
O chefe do acampamento é o director da escola ou pessoa

sua delegada. Como tal é responsável por controlar e orientar as

medidas necessárias para a boa marcha deste plano. Não trabalha
isolado, mas sim apoiando-se num conselho directivo em que esta-
rão representados o Partido e a JAJAC, os Pioneiros e outros com-
panheiros que assumirão na direcção funçöes específicas como o
abastecimento, o trabalho, act¡vidades docentes, recreativas, cul-
turais, guardas do acampamento, etc. No Conselho Directivo deverá
estar também representado um representante da Granja, onde a

escola se encontrar colocada. Este Conselho discutirá periodica-
mente as questões fundamentais e tomará as decisões necessárias.

No dia de chegada ao acampamento os alunos deverão receber
as informações necessárias relativas à organização, regime de tra-
balho, disciplina, normas fixadas e todas as orientações que con-
tribuam para tornar possível a ordem, a higiene e limpeza e, na
generalidade, a vida normal do acampamento.

O horário de trabalho será de oito horas. dividido por dois
períodos, um de manhã e outro de tarde.

Àparte o tempo dedicado às refeições, repouso, higiene pes-
soal e do acampamento, haverão ainda actividades, como as doce.n-
tes, de Formação Militante, culturais, recreativas, etc.

As actividades culturais e recreativas deverão desenrolar-se
através dos trabalhos de criação dos alunos que forem surgindo
ao longo do tempo em que estiverem no acampamento, como
poesias, canções, pequenas peças de teatro e ainda, danças de raiz
popular da região onde os alunos se encontrem, que serão apre-
sentadas perante todos, alunos, professores, trabalhadores agrí-
colas, etc. Estas actividades poderão ser estimuladas com a orga-
nização de concursos e festivais, a celebrar na comemoração de
datas ou festas significativas.

Outras actividades que se poderão realizar no período da
permanência da escola no campo, são os estudos sócio-económicos
da região, a investigação sôbre factos históricos nela ocorridos,
a visita a lugares de interesse geográfico, actividades estas que serão
apoiadas pelos professores de História, Geografia, Português e de
Formação Militante. Também se poderão levar a cabo, tarefas de
melhoramento das escolas da zona, de ajuda na criação de campos
desportivos, de contribuição para elevar o nível cultural dos cam-
poneses e trabalhadores agrícolas da região, etc.

Um aspecto fundamental da vida no acampamento é o que
se refere ao da higiene ambiente.

Deve-se ter todo o cuidado para que o acampamento mante-
nha as condições higiénicas requeridas, levando-se para isso à prá-
tica, medidas como a filtragem ou o fervimento das águas, cons-
trução de fossas de desperdícios, banhos, limpeza do acampa-
mento, eliminação de águas estagnadas, rapar os tanques de água
potável, etc.

Cada acampamento deverá ter o seu centro de primeiros so-
corros, servido por alunos e professores.

O Próximo número: CONCLUSÃO
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AAFRICAEOMUNDO
Angolo e Portugql estqbelecem qçoes

a

Minlstro
dos Estrangeiros
da R.4.S.0.
em Gonakry

CONAKRY(APs)-Ominis-
t¡o dos Negócios Estrongeíros da

Repútblico Á¡obe Soho¡iono Demo-

crático, lbrohim Hokim, que che-

gou o Conokry no possodo sex.

to-feiro, deu no sábado no coÞitol
g¡¡ineense umo conferêncio de

irnprenso þercnte os repaesenton-

tes da imþrenso local c inteno-
cionol.

No suo conferêncìo de imPren-

so, o cl¡efe do diplomacia soho-

¡iono evocou longomente o luta
do þovo soho¡iano sob o condu-

ção da Frente Polìsório, o quem

foi dodo oþoio internacional, no-

meadomento duronte o 2ó." ses-

são do Conselho Minìsteriol do

OUA.

Duronte o monhã de sóbodo,
Ibrohim Hakim foi opresentodo

¡elo Presidente Sekou Tou¡é oos

memô¡os do Comitê Centrol e

do governo guíneense, e oos guo-
dros do Po¡tido reunidos pora a
5.n sessõo da Conferêncio Econó-
mico Nocionol do Guiné. Ibrohim
Hakìm foi em segqido convidodo
paro olmoçor, ¡elo Chefe de Es-
tado guincenso.

A suo chegado, no ssxto-feiro
þassado, o Conokry, lbrohim Ha-
þJm îol ocolhido por diversos
personolldodes guineenses, como
Pelos emboixodores do Argélio,
de Cobo Ve¡de, do Ghono, da
Guiné-Bíssou, do Líbio, do Ni-
géria, do Tonzônio e o reÞ¡esen-
tante do O,L.P. no Guiné.

arE ntuEe¡rq 11 ile Marlo ile 1976

LISBOÃ (AFP) 
- Portugol e o

RP,{ dicidi¡om estqbelecer relaçôes
diplomóticcs ,a nlvel de embaixq-
dos, qnunciou um comuniccdo ofi'
cicri do ministério Português dos
Negócios Estrcrrgeiros.

Segundo o comuniccdo, o minrs-
tro português dos Negócios Estron-
geiros, mojor Melo Äntunes, recebeu
i*cr *.tt"ogem do seu homólcgo
,ongolcrno, Educrdo dos Scntos'
cnúnciondo o qcordo do RPA de

estabelecer relc@es diplorróticos
com Portugal a nlvel de embqixa-
das.- 

NcI suq mensdgem, José Edua¡do
do" Santos sublinhou "o deseio do

rco"o ottqotorro de renovc¡r e refor-
ic o" taio" de c¡mizcde e de cooPe'

i""4" "lrt" 
os dois Pcíses' nc¡ bc¡se

äl p;¡r"rPi" dc não-ingerôncia' do

å-"p"it" lritt o " dc¡ sobercnidade
nt¡cionc¡I".--öãotco dcrs relcções de cmi-

""¿., 
ãã "äi¿*i.dodt 

e d'e colc-

borcc&o entre o povo portugruês e-o

;;;i;;;I""o servir& c¡ ccusc d<¡

Gômbiq
político

pcrz, dct defesc e dn consolidcrçåo
dct independêncic¡ nc¡cionclo, ocres-
centcr o mensclgem.

DELEGAÇÃO SO/v1AL/ANA
EM LUANDA

LUÃNDA (ÃFP) 
- Umcr delego-

çõo somoliana conduzidc¡ pelo mi-
nistro do Desenvolvimento Rui:qi,
.4.. Shire, membro do Conselho Su-
premo da Revoluçõo, ocompcnhcrdg
de Yssuf Omcr .Azhcni, embcrixqdor
dc Somólia nc Nigéricr, encontrq-se
desde segundq/,eirc¡ à tcnde em
Lucrnd,c¡.

O ministro somcrliono indicou que
ele,e¡c¡ portador de umo mensogem
do Presidente Siod Bcnre porc o
P¡esidente da RP.A, Ãgostinho Net.r,
mcs recusou-se q dcrr outrcr precisäo
quonto cos objectivos dcr sucr visito.

(/ilEEf/NG)) EM BAMAKO

BÃñfÀKo (ÄFP) - Pcr¡q celeb¡or

re
o vitóric do MPLA., um gronde
.meetingo teve lugcn ontem q tq¡de
no estódio Omnisport, de Bamoko,
sob o égide do Comité Mc¡liqno de
Solidcaiedade A.f¡o-.Asióticc¡.

Esse om,eeting), escreve <¡ ei;le
propósito o "Esso¡o" órgõo de info:-
moçõo público sob c direcçôo do
Comité Milit@ de Libertcrçóo Nocro-
nol, foi q ocqsiõo pora o Maii de
sc¡udqr "c¡ brilhcmte vitória do MPL,{
e de cpoicrr o povo cragol-o nct
su<¡ lutc¡ contrc¡ o irnpericlismo".

Fidel Cqstro
no Jngoslùviq

Morrer em Angola

-

(C)ontinuøção dø pú,gina 6)

qfriconc¡.
14 onos sê pqssorom, o MPLA

soube sempre conduzir o seu !)oi/o
pq¡cf cr ìuto pelo Independêncio,
sem qucisquer compromissos.

Hoje, o perigo que pcira sobre
o jovem Repfiblico Populor de An-
golo, é comum q tocic¡ a Áfrico, po:-
iqnto, é nosso dever de of¡iconos
fazer f¡ente ò invasõo de que soLe
hoje o povo crngolono.

Ãlfredo Cristóvõo Gomes Lopes
3.o .Ano do Curso Gerol de
Electricidode da Escolo Té::-
nica Vitorino Costcr.

BELGRADO (AFP) - Um comuni'
cado comum iugoslavo-cubano, publi-
codo no passado segundo-feiro no fim
do visito à tugoslóvio do Primeiro'
-î{l¡n¡stîo cubano,. F¡del Costto, subl¡-
nl¡o cos resultcdos PositvosD do en-
contîô entre o morechol Tito e Fidel
Costio e a convicção dos dois l¡omans
que ela scont¡ibui¡á Þotti o reforço
das reloções de omizode e de cooþe-
¡ação multîîo¡rteD ent¡e os dois paí-
ses e seus Þoîtidos' r':l!a.{r,!t

Nos suos conversoções, de 6 o I de
Morço, ilha de Brioni, o P¡esidente
Tito e Fidel Costro exdminorom,
numa otmosfe¡a de amízode e <o¡-
diolîdade, de respeito mútuo e de
compreensõor, as actividodes dos dois
poíses no plano internacional, ossim
como <<os guestões do octudl¡ddde re-
l¿tíy¿s às relocções inte¡noclonals e
ao movìmento oÞetáilo internocíonoln,
Þrec¡so o comunîcodo.

O morechal fito e seg hóspede feli-
c¡tarom-se, ocrescento o comunicodo,

<þelo desenvolvimento îovoróvel dos
reloções entre os duos portos e os doís
goísesp reloções boseodos no ffesÞer,
to mútuo da esþeclîicîdode dos vias
de ediîîcoção do socíølísmo¡.

Os doís homens estimorom iguol-
mønte, segundo o comunìcodo, que a
5.' cimeîro dos poíses não.olinhodos,
em Agosto próximo, em Colombo
(Sri Lanka), ûoga auma ¡lmÞoftante
<ontribuição ao reforço da poz univer-
sal, e a instauroção de reloções eco-
nómícos Dose¿dos na igualdade e o
respeito dos ¡nteresser legîtimos de
todos os pofsesl.

O Primeiro-ministro cubano deixou
no segunda-feira de monhã a Jugosló-
via poro Sofiar.

"A luta da corda"
(Aontinuaçã,o iln pó,qì,nø 6\

o mau cheiro antes de ver a lebro
e quando por fim a reconl¡eceu
disss p¿¡¿ consig:o afastando-sg:

- 
qQ¡¿ ainda bem que a pati-

farira da lebre já foi punida sem
necessidade de ter qug sujar o
meu pé>>.

Mas sg a lebre eDg:anou desta
maneira, o el,efante, ela aind,a hoje
tem o hipopótamo e por issq só
muito raramente e com as maio-
res cautelas, se acerca de qualquer
rio.

e líbio reqf¡rmqm
clnti-coloniolisto

tófios alcançados pelos povos da Gui-
né-Bissou, ltloçambíque, Angolo, Co-

bo-Ye¡de e 5ão Tomé e PrÍnciPet'
As duos Þoltes condenorom rd

agressão da Ál¡icø do Sul e do regi-
me ¡acista de lon Smitf¡ contra os

repúbltcøs de Angola e îtloçambique'
Eslo ogressõo é umo ogressão..ontrd
todo o continente oîrlcono, gue põe

em Perigo a Þoz e o segutlrnçtr mun'
di¿isr.

A Líb¡a e o Gômbio sublinhorom a

imþortôncio da cooþercção órobe-
-oiricona, rdado que o Áîrica e o føl'
te os¡át¡co da nøção t¡obe formam
gmo único zona geogtáfîca, þolít¡ca
e econámíca. Esta cooperoção îwore'
ce¡ó a índfendêncio económica do
Áfilca, o desenvolvímento do conti-
nente e ø suo llbeft'ação do Jugo n'
cisto ímpericlistol.

A Gômbio, Pe/o seu lado, exPrimiu
co seu cPoio ò justo e legítlma iuta
do þoyo þalestlníano contra o td.ls'
mo sÍonistø, cssim como a suo Intett-
ção em aumentat este oPoÍo oté à
Iibeltoção da PolestÍno e dos territó'
¡ios ó¡obes ocuPodosl.

A C.l.A. e t¡ morte de Lumumbo
num relqtório do Senqdo dos EUA

No finol do ono posscdo, urr¡c comissõo especicl do se-

nqdo, crmericono, enco¡regodc de fqzer um 
-inquérito 

sob¡e qs

,cctividodes dcrs orgonizcrções de investigoçóo dos E'U'Ä"' pu-

bli"orl ,.,* ¡etatóriõ denôminado oÃcusoçöes dc <ìigonização
de "complôtsD com o objectivo de qssosqincr personolidccles
de poíses estr'crngeiros'.

Os fc¡ctos testemunhqrcrrn que o CiÄ' orgonizou "complôts"
destinqdos c csscssinor personcrlid,crdes polfticcs do eston-
geiro que eram fqvoróveis à polfticcr qme¡iccncr, o que erã
ãonsideiado como um método norm<¡l dcs suqs relcçóes ex-

terncrs.
.A actividc¡de itegcrl dc Ci.4, postcr em cousq no ¡elcrtó¡io'

suscitou cr indignoçáo dc opiniõo públicc nos Estc¡dos Unidos
e no mundo. É bem conhecidq, crgor<:, ¡cr octividade subversivcr
levc¡da c cobo pelcr CI.A, em Àngolcr, contro c¡ jovem Repriblico
Populor d.e .Aniolcr e o seu Governo. Eis aqui um ext¡c¡cto cio

rele¡ido ¡elotório do seno-do qmericcno:
oÃ. comissão reccbeu testemunhos seguros ct trxopósito d<¡

existôncict de um "com,Plôt' viscndo c¡ssc¡ssinc¡r Pcrtrice Lumum-
ba. É bem posslvel quê <rs declccrções, muilo cdverst¡s' leitcs
em relcrçËo c Lumumbc¡ pelos mcris crltos responsóveis crmeri-

"crrror 
rrã clturc¡, tivecsêm por obiectivo c¡utorizcrr o c¡rrcrnque Ccr

renlizcrçõo dct operççõo pcrtr o eliminar. Em todo o cqeo, tc¡is

declcrcçõee co¡tribuirsm p<rra a concretizc(õo dc¡ opercçõo.
Os fdctos demonslram que a inquietude mqnilest<¡da sobrc

c¡ <¡ctividc¡de de Lumumb<¡, rêxtr¡resscr pelo Presidente Ëisenhwc¡r
uumc¡ reuniõo do Conselho de Segurcrnçcr Nccioncrl de l8 de
Ãqosto de 1960, foi entendidc por Allcin Dc¡lles como "luz verde'
pqrtr o ctsst¡ssincto de Lumumbcr.

Nc¡ semcrnc eegruinte depois dc reuniõo dest'e Congelho, rrm
dos conselheiros do Presidenle lembrou co qrrupo especicrl cr

necessid,crde de tomcrr as ¡:nedidas rff¡is dir'gctc¡s "f<¡ce c Lu-
mumbc e propôs nõo excluir cr possibilidcrde, nõo imporlc de
quqig ctcções, que posscm contribuir pcrcr eliminar Lumumbc".
No dia seguinte, Dclles enviou tro funcion&rio dc CI.{ residente
em Leopoldvllle (crntigo nome de Kinshcsc) um teleqrtnrrc, onde
dizic que ncrs instôncias supremc¡s "c eliminqçãoo de Lumumbc¡
grq considerr¡d<¡ como a mc¡is importcrnle e urcfenle tc¡refc. Pouco
ternpo depois o serviço gecreto dct CIA elc¡borou o "complôt"
com o obiectivo de csst¡ssïncr Lumumbc.

Segundo o relctório, o Bureou rJc CIÃ' em Leo¡oldville rece-
bcu v&rios telegncrncs secrelos dc direcçõo dc¡ CIÃ, dos qucris
doir¡ estcçcna cssinados pessoclmente por Ãllcin Dqlles, com cs
indiccrções de "liquidsr" Lumumbc".

IR,POLI (A'F'P') - A Líbîo--e.o

cà^tio- oi¡r^orom o seu compromrs-

:^"iä; ; oos objectivos do orsa-
':,,:r;."';; "u^áz¿" 'Ã¡'¡'ona (oLtA) '
ìnçõrñou no te¡ço'tetto o Agêncio do

;i;;;;;;ã" Árob; (ARNA)'
"-Ñîi.t'-.otrn ìcodo comu m, þublica-

¿o"liio 
-ARNA no fînol do visita o

äø,í"'ii fresidente gombiono' sir

Oãido ¡o*o,o, os duos þartes ocor-

í;;;; ;; raumenÌÃî o ser¡ opoío

llÏä""iå*,os de lÍbertcçõo oté que

ï.-l¡i"i." al¡ì<ano sei¿ totdlmente

i"il'ãål't"l¡mes rocÍoís e coloniolis-

to;; "--á 
'nãiti"ca" dos monoPólios

*ï"iï":tt:' o Gômbio exPrimîrom.'

"l¿;-¿l:;., 
c¿ suo sotisfoção þelas ví-

TAçA Dt ÅtRlCA
EM FUTEBOT

ADDTS.ABEBA (AFP) - A
contar para a Taça de África em

Futebol, as formações nacionais
da Guiné e da Nigéria emPata-
ramanteontemlal.

O golo nigeriano foi marcado
por Lawal aos 5l minutos, e pela
Guiné marcou Papa Camará, aos
88 minutos.

Quanto ao desaf¡o Marrocos-
-Egipto pode-se dizer que a vi-
tória marroqu¡na foi difícil.
Zahroui, o homem do golo da
vitória, permitiu a Marrocos
obter u ma vitória dif ícil sobre
o Egipto, por 2-1. Com efeito,
foi somente a dois minutos do
fim que o marroquino conseguiu
obter, através de livre directo, o
segundo golo que permite, as-
sim, ao Marrocos assinar a pri-
meira vitória da eliminatória fi-
nal.

No fim dos dois encontros da
primeira volta, a classificação da
fase final da Taça de África de
Futebol é a seguinte:

Lo - Marrocos, com 2 pon-
tos; 2.o - Guiné e Nigéria, com
I ponto; 4.o - Egipto, com I

Ponto.

<<l{ô PINTCIIAT

CONIRA O <<APARTHETD¡>

NOVÃ YORK (TASS) 
- Iecrr¡ne

Mcrtin Sissé, representcrnte permcr-
nente dq Repúblicc dc¡ Guiné nqs
Noç9eg Unidos, e presidente do Co_mité Especiol da ONU contrc¡ onqpcrtheid,, e youssef fl_Scbci
Sec¡etório-Genc] do O¡gqnizoçäo de
òor.roqrredcde dos povos 

^Afro_.A,sió_ticos, publiccrom em Nova ycrk
umcr declcacçõo comu¡n tendente a
intensificcr q iutc conhc¡ o <qpcat_.
heid" e a camponhc inte¡nacional
de 

_ 
solidcriedode com o povo du

.A,lrioq do Sul, em lutcr pela liber_
dqde e independêncio.

COSTA DA SOtAeLtA:'
A VIT9RIA É CERTA

COLOMBO (Ä.F.p.) _ Ã. tutc dopovo do costq dq Somdlic porc selibe¡to¡ do tutel,cr frc¡ncescr será
b¡evemente co¡oqdcr de sucessos,
declorou Hcdj Ãbdulloh TVeberi,
porta-voz dc¡ Frente de Libertcção
dq Cosic¡ dc¡ Somália (FLCS), numc¡
entrevistq publicodc, na sextq-feira,
po¡ um jorncl de Colombo.

Segundo Webe¡i, c Fronço nöo
poderó impedir gue sejom quebrcr-
dcs c¡s codeios do coloniqlismo e
deveró inclinqr.se percnte q "¡ogcr
de independêncios que se levqntou
no continente ofricqno.

Äpós ter descrilo o chefe do go-
verno do ter¡itó¡io l¡qncês dos Ãfo;s
e Issos, .4,1i .A.¡ef, como um nfcnto-
che, do Fronço, .A,bdullaþ W'eberi
pôs como condiçõo pcrro um diólogo
cÕm o governo frcrncês, o cessqt
imedioto ¿o "6smpcnhcr de opr,es-
sõo e ogrressõo arbitrúria> em curso.
.Ã,crescentou que o combcte levcdo
c¡ cqbo pel,cr FLCS não demorc¡ri<¡ q
intensifico¡-se.

HUSSE/N NO |APÃ,O

PROGRAMA PARA ZIIABABW E

A PARTTR DE MOÇAMBIQUE

MÄ,PUTO (T¡.SS) 
- A Ródio de

Moçcrmbique t¡qnsmite um novo p¡o-
grqmcr pcrcr o povo do Zimbobwé
em lutcr, cujo norne é. nA. Voz dc¡
Solidqriedode,.

Todos os diqs, os rodesionøs po-
de¡ão ouvi¡ em lfnguo inglescr os
hltimos sobre os sucessos
do movimento de libertdç::o
ncrcional no sui ofricono e informo-
ções sobre o c¡escente apoio ù lutcr
dos polrioios do Zimbcrbwé cont¡o
o regime de minoria brø¡co.

TóQUIO (A.F.P.) 
- Procedente dq

Ãustrólio, chegou ontem c¡ Tóquio,
o ¡ei Hussein dcr ]ordônicr, ccompc-
nhodo da roinhc¡ .A,licr, pcrrct umcr
visitc¡ oficiql de seis diqs.

Duronte cr suc¡ estodia no Jcrpão,
o rei Hussein deveró encontrctr-se
com o impencrdor Hirohito e dever&
te¡ vóriqs converscrções com o Pri-
mei¡o-Minist¡o, Takeo Niki.

GREVES ÜA ESPANHA

ESP.A'NHA (A.F.P.) 
- Meio milhõo

de pessoos respondercrm, ncf segun-
dq-feircr, no poís bosco, c'o crpelo de
greve gerrl lcnçodo pelcs orgonizo-
ções do oposiçõo ò seguir oos en-
contros de quortcr-feirc posscdcr, err
Vitóric¡, que fizercm quotro mort:s
e cem feridos.

. Os choques que se têm verificode
desde segundo-feirq entre gre-
vistas e os forços dcr ordem, custc-
tqm o vidc c¡ um jovem oper&io
de Bilbou, e novos encont¡os tive-
rcrm lugor po¡ oocsiôo do seu fr¡-
ne¡q1.

Enqucrnto prossegue, desde hó
quqho semûnos, cr greve de 20 000
mineiros e op_erórios na mina hulhí-
fe¡a d<¡s .A.stti¡i,cs, c sihrcçõo no
poís bcsco continuc confusc¡. Ten-
do-se registcdo numerosos confror,r-
tos.

Os movimenios de greve forcrn
seguidos de perto ncrs quatÌo pro-
víncios bc¡soqs de Guipuzcco, Bis-
ccio, Alcvo e Novc¡r¡q. Estcr gne're
gerol, pelcr su,c omplitude, é q mcis
importonte que oconteceu em Es-
ponho desde o fim dc¡ guerrcr civil.

Plg. ?



O MUNDO úrlMAS
NcTicl,As

wosnÊnun
AMEilCAilA
no üsnuo

KOWEIT (AFP) - Yos-
ser Arofof indicou ter em
seu poder <<documentos
que provom o ingerêncio
dq CIA nos ocontecimen-
fos do [íbono>, soub-se
onfem de fonte bem infor-
modo.

O presidente d'o Comi-
ié Executivo do OLP deu
esto indicoçõo no decor-
rer de um encontro, no
terço-feiro ò torde, com
vdrios dirigenies polesfi-
nionos e membros d'o
Frente Ãrobe do Revolu-
çõo polestinionno.
I Arofot. ocrescento otr"rro 'fonte, folou no-
meodomente numo corto
enviodo pelo 'ClA ò Em-
boixodo dos Estodos Uni-
dos em Beirute. Anunciou
que devulgoró (no mo-
menfo oportunon o con-
teúdo desto corto, ossim
como outros documentos
em suo posse.

(Contlnuação das þóglnas <entrois)

continuarmos a dispôr de ajudas
externas. Só no ano de 1974 co-
meçámos a assumir totalmente
as responsabilidades do hospital.
Tínhamos falta de alimentação,
roupas, mantas e tudo o que era
necessário para a vida de um
doente. Achávamos que não nos
cabia esta preocupação, visto
que a nossa vinda se destinou
exclusivamente a tratar e assistir
doentes>.

Quol tem sido o ocção do nos-
so Estodo no combote à lepro
nestes primeiros temþos?

<Quando chegou o nosso Go-
verno, todos nós sabíamos que
estava rodeado de mil e uma di-
ficuldades. Pensámos que devia
ter muitos problemas a resolver
e que era nosso dever colaborar,
contribuir um pouco, atendendo
â situação actual>.

<Desde que o Governo actual
tomou conta do poder, tivemos
oportunidade de falar com os
camaradas dr. Boal, João da
Costa, e depois com o Presidente
Luiz Cabral, e ficamos bastante
impressionados com o modo co-
mo nos atenderam. O camarada
Luiz Cabral perguntou-nos logo
se tínhamos dificuldades em tra-
tar os doentes. Dissemos-lhe que
por enquanto, não, e que pode-
r¡amos aguentar com as despe_
sas daqui para a frente, mesmo
com um pouio de dificuldades>.

<O camarada Presidente pro-
meteu-nos que podemos contar
com a ajuda do Governo da

Guiné-Bissau, o que nos encora-
jou bastante. Temos a certeza
que, no dia em que formos pe-
dir qualquer coisa, o Estado no-
-la dará sem equívocos>.

<Desde o fim do ano passado,
os Serviços de Saúde passaram a
fornecer-nos leite para o peque-
no almoço, e arroz. Já é uma

(Contìnuoção dos pógìnos cent;oís)

<Visitámos também os Comi-
tés Soviéticos de Solidariedade
para. com os Povos da Ásia e da
Áf rica, cu jas relações foram
nruito estreitas durante os anos
de luta. Graças a esses comités,
a opinião pública soviética pas-
sou a conhecer profundamente
quais os problemas da nossa vi-
da e da nossa luta e o nosso
Partido nessa época recebeu vá-
rias ajudas, tanto em material
escolar como em medicamentos
e várias outras. Recebemos igual-
mente bolsas de tratamentos e
cie estudos para os nossos doen-
tes e alunos>.

<Como todos os camaradas
sabem, na União Soviética, con-
cretamente em Moscovo, após o
assassinato do camarada Amílcar
Cabral, o Governo soviético de-
cidiu baptizar uma praça com o
nome do nosso herói. Aprovei-
tamos, portanto, a nossa estadia

naquele país amigo, para depôr

u ma coroa de f lores naquela

Praça).
<Aproveitámos igualmente a

oportunidade para visitar um mi-
litar soviético que foi ferido, na
altura do acto de levantamento
de minas nos arredores de Bis-
saü e que actualmente se en-
contra recuperado e muito mais
animado do que vários outros fe-
ridos de guerra, estando outra
vez disposto a dar a sua vida em
qualquer parte em que a União
Soviética precisar do seu con-
cu rso).

<Duma maneira geral, posso
afirmar que este Congresso foi
u m?. grande experiência para
nós, do ponto de vista de orga-
nização e do ponto de vista da
seriedade dos assuntos que ali
foram discutidos e também de-
vicJo ao carácter internacionalis-
ta de que se revestiu, pois nele
participaram cerca de 5 000 dele-
gados soviéticos e 103 delegaçóes
estrangeiras convidadas>.

<Outro aspecto que queria

destacar é o facto de naquele
Congresso terem participado
desde os mais velhos comunistas
soviéticos até aos mais novos,
indívíduos de todas as camadas
sociais, homens e mulheres, que
deram de facto ao acontecimen-
tc um carácter partidár¡o e mui-
to sério e ao mesmo tempo po-
pular porque todos os proble-
mas foram ali discutidos. Pudé-
mos notar que os problemas ali
discutidos são problemas para os
quais todos os soviéticos se sen-
tem sensibilizados, pois, antes de
ter sido convocado o Congresso
foram amplamente discutidos de
topo à base das células do Par-
tido>.

A NOSSA DELEGAçÃO
D/SCURSOU EM MOSCOVO

(A nossa delegação teve a
oportunidade de usar da pala-
vra numa sessão especial organi-
za.da no círculo do Partido, em
Moscovo, pois entre tantas dele-
gaçöes estrangeiras, não foi pos-
sivel falar no próprio Congresso.
Assim, várias delegaçöes viram-
-se obrigadas a usar da palavra
noutras cidades da União Sovié-
tica. A nossa delegação teve o
privilégio e a oportunidade de
proferir no círculo do Partido
enr Moscovo, um discurso que foi
bastante apreciado pelos soviéti-
cos e pelas delegações estrangei-
ras).

<Tivemos igualmente encon-
tros com vários homens da lm-
prensa, da Rádio e Televisão, a
quem expusémos o nosso ponto
de vista sobre o Congresso e so-
bre as relações entre a União
Soviética e a República da Gui-
né-Bissau e entre os nossos dois
Partidos>.

<A nossa delegação era com-
posta por camaradas do Partido,
uma parte da Guiné-Bissau e ou-
tra de Cabo Verde, tendo ten-
tado trabalhar no sent¡do de dar
ao povo soviético um maior co-
nhecimento de tudo o cjue se es-
tá a passar nos dois países ir-

TELEGRAIAA
DE SA^4ORA I¡|ACHEL
A WALDHEIIA

NOVA YORK (APS) 
- Somo-

ro Mochel denuncic, num te-
legromo enviodo o Kurt Wol-
dheim, Secrefdrio-Gerol do
ONU, o verdqdeiro guerro de
!9ressõo levodo o cãbo pelo
Rodésio contro Moçombique.

Os termos do feleoromo.
publicodo como docrimentó
do Conselho de Seguronço,
em que Somoro pede o Wol-
dheim poro providenciûr ¡un-to dos esfod'os membros do
ONJ/ o opoio oo seu poís,
contrrmo o decisõo de Mo-

pombique em impôr os sonções
econg¡içor contrq o colónio
britônico de Pretório.

SEKOU TOURÉ.
AU Xt Lt ARA tvloç AMBTQU E

. KAMPALA (AFp) 
- O pre-

sidente ldi Amin Dodo, chefe
de eslodo ugondês e presi_
denfe em exercício do Orgo_
nizoçõo do Unidode Àfri.oî
exprimiu por telegromo oo
t'restdente Sekou Touré do
Guiné, o suo sotisfoçõo opos
o cerfezo qud deu esie último
o Moçombique, no respeiton_

F . ò. oiudo milifor que o
\ruJne poderó tornecer,o estepoís confro o Rodésio ã- o
Africo do Sul.

O morchol ldi Amin escre-
ve no suo mens,ogem que, co_mo Presidente do ' óUA,
<cprecio grondemenfer> o pro-
posto do chefe d'e estodo äui_
neense, membro fundodor" do
Orgonizoçõo pon-ofricono.

AlvllN RECEBE
P AT RI OT AS SO/14AI/A N OS

KAMPALA (A.F.P.) - O pre_
sidente ldi Amin recebeu umo
delegoçõo do Frente de li
bertoçõo do Costo do Sòmã_
lio, chefiodo pelo seu vice-
:presidente Abdulloh Arde-
ven, soube-se em Kompol,o.

. O chefe de esfodo ugondês
deu oos seus interlocutõres in-
formoç5ss sobre c missõo ão
Comissõo d'e lnvestigoçõo so_
þre o Diibo_uti, criodã {uãndo
do' último Conselho de'minis-
tros do Orgonizocõo do Uni_
dode Africono (OUA).

POLISARIO /NTENS/F/CA
ACÇõß M|L|TARES

.ÁRGEL (A.f.S.) - 
por oco-

sroo do proclomoçõo do Re_
público Arobe Sol"rori,ono De-
mocrófico (RASD), nos regiões
liberfodos do Sohoro Oci-den-
tol, os unidodes do exército
populor de libertoçõo soho-
riono intensifioorom os opero-
ções militores contro os forços
de ogressõo, nos zonos ocu-
podos.

TAÇA DA ÃFRICA

ADDrS-ABEBA (A.F.P.)
Tem lugqr hoie o segundo e
penúhimo octo do Toço de
Ãfrico de Futebol, que serd
otribuído no domingo. No
progromo, Guiné-Egipto (cuio
resultodo no 1.o enconlro foi
de 1-1) e Morrocos-Nigério
(resultodo 3-1, em Diredowo).

FRAilCISTO MEÎIDES 1{O COilGRESSO DO P. G. U. S,

uUma grande expedência para nós¡¡

Cumura: vinte ano¡ ao sery¡ço do Rorso povo
contribuição grandiosa para nós,
na medida em que alivia os es-
forços da Missão Católica, que
chega a gastar em duas tonela-
das de arroz por mês, aproxi-
madamente vinte e quatro con-
tos).

<De resto, continuaremos a
colaborar; aliás foi sempre o que
fizemos, pois achamos ser nosso
dever enquanto estamos aqui,
a trabalhar para o bem do povo
da Guiné-Bissau>.

QUEBRAR O 
'SOLA^4ENIO

O problemo da reintegroção
dos curodos no þróprio ¡neio so-
cial deve ser umo guestõo se-
cundório, mos necessdrio. A Mis-
são tem algumo ìdeia sobre o
moneira de resolver este proble-
mo? Essos pessoos þodem ficar
a viver na Cumuro?

<Esse assunto diz resPeito mais
ao departamento dos Assuntos
Sociais, do Estado, do que a nés.
De facto, já está a colaborar
connosco através de frequentes
deslocações dos camaradas des-
se departamento para contactar
de perto os doentes, inteirar-se
dos problemas de cada um e sa-

ber se podem ou não regressar
à sua terra e ser lá assistidosn.

<O problema do regresso dos

doentes ao seu antigo meio é

um bocado difícil e delicado. De
facto, a maioria dos doentes não
está privada da reorganização
da sua vida normal, desde que
tenha condições para tal. Veja-
mos. O desejo de trabalhar é na-
tural em todos os homens. Mas
quando uma pessoa se encontra
totalmente na dependência de
outrém, mesmo que se trate da
sua família, sente-se um pouco
com remorsos e comPrometido,
na pr.ópria dignidade humana, ao
pensar: <<Eu vou Þoro o cosa do
meu þrìmo ou irmão, poro quê?

Comer ò custo dele sem trobo-
Ihor, por cima dos dificuldodes
que ele jó tem com o suo mulher
e filhos?>. Este é um aspecto das
consequências que a lepra trás
a essas pobres famílias. Mundial-
mente a lepra sempre teve um
aspecto feio: o isolamento dos
leprosos das tabancas e da sua
vida...>.

No nosso terro esses doentes
têm sido of ostodos comþleto-
mente dos populações ou conti-
nuem em contocto com eles?

<Agui na Guiné, acho que não
é bem assim. Descobri uma ma-
neira nova de encarar esse facto.
lsto também faz parte da men-
talidade do povo da Guiné-Bis-
sau. É um aspecto, para mim,
muito positivo, pois não é ver-
dade que um homem doente de

lepra seja afastado do seio das
populações, não. Vi muitas ve-
zes nas tabancas e no chão dos

balantas a mesma coisa: um
doente a viver junto da família,
a ser bem tratado e a beber e

comer na mesma caneca e Pra_
to)).

<Mas, na verdade, há que co-
meçar agora um trabalho que é
muito necessârio:- a mentalização
das populações. Há que defender
o aspecto higiénico-sanitário,
para que uma família saiba o
perigo do contágio que pode

advir de um doente e acabar

com a mentalidade de: aAh! são

coisas que acontecem. Se apa-

nhar, apanho; se não apanhar

ainda bem>. lsto não signif ica

rejeitar os doentes definitiva-
mente, mas sim temporariamen-
te, até acabar o perigo de con-

tágio>.

VICE-MINISTRO

DO INTERIOR

DO SENEGnL

EM BISSAU

Chegou ontem oo nosso
poís o vice-minisfro do lnte-
rior do Senegol, lbrohimo
Wone, poro umo visifo d'e
cortesio, o conviie do como'
rodo Aniónio Buscordine, do
CSL e secreldrio-gerol do Se-
gurqnço Nocionol e Ord'em
Público do nosso uepúblico

No oeroporfo, o, Vice-mi-
nislro do lnterior do Senegol
foi recebido, olém do comoro-
do Buscordine, pelo comoro-
d,o Luís Correio, do CEL e co-
mondonte do Polício e Ordem
Público e pelo emboixodor
do Senegol no nosso poís.

maosD.
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